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(JORNAl EM ESTADO ADUlTO
; O JORNAL DO ALGARVE comemora mais umaníversârío: ó 17.°. É costume, na cir­
� cunstância, dirigir umas -palavras "espeeía ís aos leitores e recordar o passado e os

� princípios que enformam este pequeno órgão dá Imprensa regionalista algarvia.
! ' Hoje, porém, resolvemos ser: difér�tes e chamar a atençio dos nossos leitores e ami­

I 'gos para iim outro aspecto. Precisamente a idade, aquele em que, normalmente, as pes-
� soas detestam _falar. Mas num jornal é diferente .' . . '¡ ,

.

.

•

1 Pois enquanto nos homens se atinge a maioridade apenas- aos 21 anos, com os jornais
� tudo é diferente. Aqui o tempo caminha 'mufto mais ràpídamente. O tempo e a expe- ESTA¥OS em época de âemocra-

! riência. Aos dez anos qualquer órgão da Iªforma@.o já atiitgiu a maioridade e, então, cuis contestações e irreverên-
iii! d te tá fart d se adult

' oiae, meis continua a subsistir, ao

1
aos ezasse ,es· O e r

.

o.
'.

nosso lado, um mundo intocável de
iii! E aqui estamos, JORNAL DO ALGARVE em estado adulto e consciente portanto, das praxes e tradições, de punhos-de-I nossas pesadas responsabílídades perante a Informação e perante o público -Ieítor. -renda e de anacronismos. lb na

� Como as «pessoas grandes», temos hoje a certeza do caminho que escolhemos e que alto: burguesia que isso normal-

1 contínuamos a pisar. ,E até sabemos que é este, e não outro. I mente acontece, no seio âa« gran­

� É dificil ser adulto em Informação porque nem 'sempre se pode fazer o que se quer..1 des famílias, que conservam um

if ;ii antigo solar, ou um velho título,
� Mas poderão os homens actuai" como desejam? Serão eles independentes? Não terão de " ou uns pergaminhos mais ou menos

I dar conta a ninguém dos �us actos? Eisa pergunta que nesta data po�os a todos �ue- !!! impecáveis em geneç,wgia. Através

� les que nos acusam de nao sermos suficientemente ousados e de' muitas vezes. ficar- � de todas as transiormações 'Sociais,

if. mos nas meias-verdades. Adultos conscientes.; ·mas. condicionadoS, assim continuare- ,Ii
. de todas as revoluções, de todas

� N ii! as repúblicas, essas realís8Íma-s [a­
í[ mos, até que novas pé�pect!vas.· surj�� �os méi�s da Informaçao

..
deste pa.is. Os leitores "liI!

. mUias pretendem demons.trœr que
I· que compreendam �do aquilo. que nao dizemos e que percebam que também no que se têm um mundo próprio, impecável,
! deixa em.branco há: um munde de realidades que ultrapassam as. nossas possibilidades. t exemplar, como se a História não

�. Mas continua.mos VIVOS! ..
.

. ,� . (Oontinua na 8.· pdg-fhuJ)
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I TEMA� EM DEBATE, ¡
i UMA VITIMA DE TOD'OS NOS,'
� .,' 'JIi!!

I Muito se tem falado, nos últimos qninze dias, do jovem·l
� Amílcar, natural de Olhão, que, vítima de uma hemorrãgíã 1i!!1'I cerebral, morreu numa prisão de Huelva.. ".

,..

., il
li!! As circunstâncias da morte, envoltas em estranheza 'e mi�-'" ii!
I tério, chamaram a atenção de toda a gente e os jornais expío> . I
I raram pormenorizadamente o' assunto. Veio a público a. Vida 'Ii!!I do jovem e infeliz olhanense, bisnJÚ.o do conde de ,Monsaraz,

'

.

I' que, após várias tentativas de fuga.emigratór,ia, acab!>u p()� I
I morrer numa prisão de homos.sexuais espanhõís, "sujeito. aos l
I maus tratos dos seus companheiros. Foram conhecidas as.ear- I
I tas escritas à mãe, os seus ultimos desejos e os azares da. sua I
I vida aventurosa. Está a decorrer um inquérito e muito se há-de .ji

I escrever ainda sobre ele. 'Iii!!'� Ignoramos se há algum mistério em toda esta história, ou: li!!
¡ se não foi precisamente o desfecho final que transtormçu uma. li!!1.·� vida vulgar de jovem algarvio numa odisseia romântica e trá- .

Ii!!,� gica da nossa época. De qualquer modo, lamentámos o drama iii!
� e o desaparecimento do Amílcar que talvez tivesse conseguido, 1
�I com a morte, resolver o grave problema que o perseguia desde I
ii! nascença: sobreviver. . ,I
il!1 . Nele encontramos a imagem e o espelho de multos Jovens, iii!

li!! da nossa Província, que um destin,o adverso atira para ? es-' : Ili!! trangeiro. Quantas vezes - e este e o caso - eles preferIri_llm , iii!
I ficar; quantas vezes, os laços sentimentais os prendem à sua. I
I .terra e l;l0S seus;. quantas vezes, um pequena emprego na terra I.
I resolvería os prrmerros problemas sõcío-eeonõmícos que.s�.- iil!1:I gem a um rapaz adolescente, mesmo com a natural tendência

li!!I para a aventura muito própria da idade! iii!

I Ter 18 ou 19 anos é um dilema para os jovens. jj; ne�t.a .•
I idade qne surgem as grandes interrogações e. que se procuram .�
= resolver quaisquer problemas pelas nossas próprias mãos. Víti- I
I ma da sua época, dos seus compatdotas e até da sua terra, "�,
== talvez o «caso Amílcar» nos sirva de lição. . .,' .,

.: ,I
•
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ALTOS IE BAIXOS
DAS RE� leZAS

ENQUANTO em 1969 as pe·scaiS
.. mundiaIs de atuns de vArias

familias, atingiiram o elevado peso
de 1 670 milhares de toneladas, no
mesmo' ano as duas' armações da
costa de 'l1avira

.

tiveram pescas
nul-as, o que se repetiu nos três
anos seguintes. E o sonho· da pesca
móvel que !levou os 'accionistas al- N.o entanto, quem se der ao tra­

g8Jl"Vios das armações fbc·a;s a suge- balho de consultar a história eco­

·l"i-rem 'S'Upertormente e a criJarem nómioa e Bi política financeiœ-a: do

a Vnião de Pescarias (Unipesca) País, verificará que houv·e ooosiões
i-nfeU,zmente também não 1'esultou. em que as pescari'a,g do 'atum lC ou-

I IForam 'adqutridas duas unidades tr8.'s espéoies eram tão importantes ....A HOR'A DE PRESTA'R C·O ......AS,de 'custo à volta de 20000 contos que, na época de Luí,s de Camões, " ",.

TODA a,populaçâQ de Alte Vdbrou por Vítor Hugo Martins Pereira cada, .que depots de pescas i'nfru- pOor ex'emplo o rendimento das aI­
de entusiàsmo ao saber do re- tiferas no'mar dos Açores, de Cabo madravas do' AI�rve constituía um

cente pedido'do deputado Læl de dado'à Nação mais de vinte ·mé- Verde e Sul de Angol'a, vi.ram-se dos maiores da chamada contribui-

FORAM AS MAIORES DE SEMPREOliV'eira. De entre os melhoránieÍl- dicos e preza�se de em 1005, ter na necessidade de-.se transforma- ção industrial. '..

tos por que a.nsi�ente·lSe e<SPel"a, sido também visita,da pelo mini-s- .rem em barcos cercadores de sar- De 1580 a 1588 os rendimentos
cOnio'diversas vezes tenho citado tro do ''Interior e em -1966 por este dinha, dispondo de congeladores, .

anuais do Estado: -at·ra.vés 'das di-
, neste jornal, um dos principats é. a e pelo �Pr,esidente cia iRepúbldca: a pelo que também já têm obtido me- versas contribuições, total10avam AS' RECEITAS (E DESPESAS)construção da estrada naoionral 395, (Gone''" na 7•• plJgma) lhorés resultados �conómicos.

, '.

(OoneZui na 7." pdgma)
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que foi criada pelo Governo 'e apro-
,

vada em a.952, pam U�r esta al- ..." ...,..." ...",." ...." ...."." .." ..."...." ..."." ..." .." ..." ...".,\\..,,.." .." .." ..,,...._,,.....,.. .-

��1i�;�OS· S I(1\ L
.

e LU B.�S ��=���:.���:H��:������melhommentos, estão no esqueci- _..., _ .
__ te da edIlidade oIhanense, no rela- orçamentos suplementares com oer-

rn;:� �����?diàriamente visita- SAO ELO'S ··O·E· LI.'.GArAO ENTRE OS RESPO�SAVEIS tório da gerência camará¡ria Me- to à vontade. do que i'éSulta que

da por estroog,ekos
.

de todas as " �

rente ao 'ano de
/
1972, apresentado verbas da d·espe¡¡a inauficientémen-

ao oonselho municipal, que ,a re- te dotadas poss'am ser_ substaBciaJ-nacionalidades, orgulha-se de ter. " ,.' , ceita foi a maior de ,s.empJ:'ie, mente reforçadas, nao havendo,
�,...,'--"--".,'--"--" ...,'� PllOc el·RYlroc ( [MPR[CAC rOM flNAllDADI IURICII(A 17041757$50, e ql,le também a des- po.rtanto, grandes dificuldadœ em

Confraternização
.

tl, (). ,U ,t), [ Ltl tl· " . : .' tl·.. �='1���7���j��'d� i�i31�3��9�� :fo:a���� d:�:g�iS����:
•

com a importâncta de 1 300 000$00 preendimentos ...que nO. decorrer do

das naturais de São, � disse-nos Celestino Domingues, presidente do Skal Clube do Algarve e.?ç�m����;ru:!i��d�'8J��S :;� ���� curso. -se apresentem priori-

.

I
Refere o. documento, no que res-

Brés de Alportel FORAM há pouco eleitos, co.ntfor- entrevista por João Leal �" ..." ..." ....,'_" ...." ...".,'__",." ..." .." ..." ..,'--" ..." ...' peita à via 'de'acesSQ ao Serro. de
;

.

me. noticiámos, as primeiros (Gone'''. na 6.- .pd/fift4)

COMO noticiámos, vai realizar-se dirigentes do. Skal Clube do Algar- res de cada um do.s sectores envol-

UMA E S�TRADA MA R'G I NA L. -pela 7.' vez o AlmoÇo de Con- ve, a cuja dil'ecção ,preside o. sr. vidos no turIsmo ·e promover a

.

fraternização São - hrasense, éste Celestino Matos -Domingues, figura dignificação da.¡s profissões turis- .' .

'

'ano -na própria vil'a die São Brás de relevo nos meios turisti·cos na� tica-s.
de Alportel, em 21 deste mês (sA- cionaJs, quer pela sua actividade - E como surgiu ó movimento
bado de Aleluia). l!:: grande o entu- profissional, como pelos \SeUs prO- skalista? LIG IIlDO 'L"OUTIU I "'STRO M'RIM-siasmo entre os são..,bra.senses pela fundos conhecimentos do sector. - Em 1932, foi Crlado em Paris 111' 11 tJ iII 11 lJ 11 11
oportunidade que 'se lhes oferece Em vArios, congressos, em especial o primeiro. 'Skal Clube. A palavra
d'e se deslocarem à ten'S. natal, não nas assembleias da Associação dos slœl é escandinava, 'e usada em '

só para tOffi'wem parte na 'reunião P.eritos Oientí!flcos de-Turismo, tem brindes para desejar muita saúde. OFER'ECERIA EXTENSA ZONA VENATORIAcomo para. reVerem familiares, ami- apresentado valiosas comunicaÇões As letras de que é formada corres-

gog e saudosamente percorrerem.os sobr� a actividade turistica e de pondem'àJs iniciais de o.utras tanta:s
lugares da .s.ua ill!fâncía. A�ce modo muito especiàl no que concer- palavras qUe signi,fieam '«felic1da­
q� vai piibliéamente ser homena- ne às potenclalida4es do turismo de», «saúde», «amizade» e «.vida
geado o comandante dos BomibeiT'os algarvio. 'Desempenhando as fun- longa». As primeiras 'viagens orga­
Voluntários de S. !Brás de Alpor- ções de representante dos T. A. P. nizadas para profissionais de tu­
tel, sr. ,Manuel Pd.res Rico, homem em 'Faro, é também vogal da 00- rIsmo, com objectivos de promç¡ção,
dI'nâmico, de 'acção ,fOl"a do comum missão ExecutiVa da Comissão Re- verificaram-se na Escandinávia, o

que se mantém à frente ,da corpo- gional de Turismo. que explica a origem do termo de-
ração desde há ·vArios décéndos. A. Porque a1guns'do.s nossos leito-.
ho.mena�m a:ssociam-.se não só as res nos 'interrogaram sobre �o. que (Oonc'� na -t.. pduma)

entidades ofici-ais do' concelho e a é um SltaI Clube» trocámos sobre o �'......',..",...,'_" ..." ..." ...,'_
popul-a.çãio, corno a Liga dos Bom- movimento skalista, impressões
betros Portugu'cses 'El as corpora- com Oelestino Domingues, que co­

ções de Bombeiros de ¡Faro, Loulé, meçou por nos dizer:
Olhão e Tavira. - Um Skal Clube, é uma asso.

As :InScriçÕ!es pal'a {) almoço con-' ciação de profissionais do turismo
tinuam 'abertas até' 16 deste mês;' qUe :tem pOl' objectivo mals impor­
e podem ,ser feita;s para a Oasa do tante estimular a amizade e o con­

Alg8i�e, 'Rua capelo, 5-2.·, em ·Lis- vivi.o. dos !SeUs membros, contribuir
boa, .ou pa!ll o União Desportiva, para melhor entendimento e com­
em S. Brás d� Alportel. preensão dos problemas particula",

"-"--" ....,'-"--"-" ....,'--"�

I O PLANEAMENTO ECONÓMICO-SOCIAL
DO/ ALGARVE
'E A DECADÊNCIA DAS SUAS PE3CARIAS

II peló dr. A. de Sousa Pontes

, ,.

Panorâmica da ridente. aldeia de Alte

Hoje, a mal'or pM'te do capital
acçionista da Unipesca 'estA na mão
dos armadores. dos Estal-eiros N-a­
vaJÍs do Mondego ,e de Viana do

Castelo, o que demonstra mais uma

vez a inoperânciá das iniciativas

'algarvias.

A PROMOÇÃ9 A VILA
E

.

OUTRAS ASPIRAÇÕES OE ALTE
Um aspecto do Bairro Marechal Carmona, em Olhão,

onde se pensa implantar 1 400 fogos

O MODERNO oais de Alco.utim,
onde podem acostar barcos de

mais de duas mil to.neladas, veio
como «sopas depo.is de almoço». O
seu periodo de actividade, breve
como as rosas de 'Malherb, reduziu­
-se,. quando muito, a uma década.
Cerca de cinquenta metros a mon­

tante, o outro cais, velhinho, de­

sempenhara com garbo a;s suas

funções desde tempos imemoriais,'
e se na sua tardia apo.sentação,
muito depois da idade aconse�hA­
vel, algumas culpas houve, tal se

deve aos ,«médicos» da Junta, que

por Luís Cunha

AO TURISMO DO. ALGARVE

A' O ser hã pouoo-'empOOsada ofi­

cialmente, enviou-nos e aoS
nosSos coJJaboradores, expressIvas
sauda,ções, que agradecemos, a di­

recção do Circulo Cultural d·o AI­
garv,e, de Faro.

só ao entardecer acordaram, e

nanja a ele.
A estrada que de Alcoutim l-eva

à aldeia de Pereiro, Martinlongo,
CachopO e por ai além, começa no

velho ·cais. Nas portas da vila, di­
ta;s de Mértola, uma placa d� már­
more asslnal-av'a a sua inauguração
no reinado de D. Luís. Diz-se que
obedeceu à necessidade :le o prín­
cipe D. Carlo.s ir caçar às «cha­
das» ,(planuras) de Per,eiro e Mar-

(Ooncl!'" na -t.. pdg-fhuJ)
-



I JORNAL 00 ALGARVE

CRôNICA
DE ·FARO
por MARCELINO VIÉGAS-

Esta palavra .Iimpeza I

D' EIXA muito a d,esejar a limpeza da, capítai al&,arvia. E não

porque os farenses tenham o culto do sujo Bem l?elo
contrário. Há, até, Uma (quase que) mística, garrida,

na. forma de se aparamentar e na prosál?ia de se� desta g;nte
algarvia, nada e criad�, so,? o. sol e .0 signo (vaidoso) cá-do
sul - que desmente, «a prioris quaisquer conc�Itos de pr?­
miseuidade ou pouco asseio. De uma assentada, o algarvio
(e positivamente o de Faro), é pessoa que prima pela exu­

berância e naturalmente, pela ''iI_UlDu_u_n..n,'lDu"",,,,,,,,'

limpeza.
O a:lgar.vto. A gente de Flaro.

Que não 'a burocrâtíca meada ins­

titucional onde se enquadra.
.se' não, atentemos nesta ¡frase

pronuncíada '(há pouco) por um

retinto farense:
«Acho que; hoje, o, grande mal

de ,Thro é não se l<1mpar aquilo que
se podía!»
Para além do bonito contexto

fraseolôgaco, está certo. A descul­

pa eternizando-6e, das fi!as em

obms, chateia a gente, ,e 'nao pode
'semI' de pretexto (secular) para a

falta de cuidado notória que por
aí vad!
Se Faro está iem obras, é lógico,

hajá um atento redobrar de cuida­
dos na límpeza, Ora, tal, jamais �
tern verificado. A mesrmssrma COI- '

sa como Se nada (de anormal)
fo�a. Errado. Incongruente. E, logo
(politica admínístrattva) ,

ínconse­

quente.
Aireja-se ÚJ')'la rua, recém-alea­

troada (o último acto) e perma­
nece o pó da praxe. As pedras em

monte: O espectáculo feio e criti­
cável. Out,ras (ruas) permanecem
meses com as covas do costume.
E a recolha do lixo?

Uma, neglIgência, meus senho­
res Para inglês p,isav (e comen­

tar' - â 'sua maneira) .. Para por­
tuguês env,ergonhar.,
Já ti tempo: de combatermos este

proble.ma (de todos os dias) 1iIlCO­

modfl,tlvo. E evidente. 22013
24761

o secretário geral d.
1FTÂ no Algarve
Chegou ontem, ao príncípío da

noite, ao Algarve o sr. Bengt Ra­
baeus, secretário geral da EFTA e

figura de relevo no mundo 'econó­
mico 'europeu.
A chegada ao Aeroporto de Faro

o sr. Bengt Rabaeus, que viaja
acompanhado pela esposa, recebeu
os cumprimentos do dr, Pearce de
Azevedo, presídents da Comissão
Regional de Turismo. O visitante
percorrerá hoje 'e amanhã os lo­
cais de maior Interesse histórico
e turístíco da Provincia.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Eltpeclali.sta.

_

Doenças e Cirurgia
dos Rins e, Viu Uriw\rl88

Consultas às segundas, quar­
tais El sextas.-feiras a pa.rtil'

das 15 bor88

ConsaItório:

R. Baptista Lopes, SO-A, l.' Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones Residência

Conservatório Regional
do Algarve

Em estado novo. Pedir
c

informações ao telefone

22471 � TAVIRA.

Realizou-.se :ontem no T'ootro Le­

thes, em 'Faro, urn esp'ectáculo pa;ra
apresentação das cl��s que. fun­
cionam no ConservatorIo RegIonal
de Música do Algarve.

. e o "espanta-míldio �

da sua vinha
'I

"

a verdade
não se contesta!

•

a arma mais
eficaz contra os oídios
consulte os revendedores

da SAPEC

Ecos
Partidas e chegadas

Acompanhado da esposa e /'ilha,
eng." Almerina Maria Gaga Horta,
partiu para Itália, em 'Il},agem par­
ticular, o sr, José Mateus Horta,
sócio-gerente da I?mpresa Farauto,
Lda., de Faro.

DE SERViÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feíra 'a 'Farmácia Piedade. ,

Ern' FARO, hoje, a Farmácia OM­
veíra Bomba; amanhã, Alexandre;
segunda-feíea Crespo Ba:ntos; t�r­
ça, Paula; quarta, Almeida: qum­
ta, Montepío ,e sexta-feira, Higiene.
Em LAGOS, a Farmácía Laco-

brígense.
. ..

Em LOULE, hoje, a Farmácía
Avenida: amanhã, Madeíre.; segun­
da-feira' Confiança; terça, Pinhei­

ro; quarta, Pinto; quinta, Avenada
e sexta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, 'a Farmácia

iF'erro; amanhã, 'Rocha; segunda­
-feira, Pacheco; terça, Progresso;
quarta, Olhanense; quinta, 1"er,ro e

sexta-reíra, Rocha. .

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
cía Dias; amanhã, Central: segun­
da-feira Oliveira Furtado: terça,
Mode�; quarta, Carvalho: quin­
ta 'Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em SILVF}S, hoje, a ,Fan_nácia

João de Deus; e até sexta-f'el'ra, a

Farmácia Ventura.
Ém TAVIRA, hoje, 'a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira Centeal; terça, Franco;
quarta, 'Sousa; quinta, Montepío e

sexta-reíra, Aboim.
,Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

h o j e, «A' quadrilha selvagem»;
amanhã «Klute»; terça-feira, «O
cérebro'de aço»; quarta-feira, «A

g,rande corrida Il volta do mundo»;
quinta-f'eira, «A fllga está na mor­

te»; sexta-f'eira, «,Este difícil amor».
Em FARO, no Cinema Santo AiIl­

tónio hoje em matinée, '«O el,efan­
te m¿'rre :� anoitecer» ,e em ,so¡'rée,
«A minha tara é o dinheiro»; ama­
nhã em matinéoe ,e sOiré'e, «Odio
veuio» ; terça-fe,ira, «A ca;sa que
escorria 'sangue»; quarta-f'eJ,ra, ¢O
imoral»; quinta-feira, «OameIot»;
sexta-f'ei,ra, «O jogo é matar» e ,«A
vida de um gangster».
Na FUSETA, no Cinema Topá­

zio, amanhã, «Det_ectiv,e particular»
e «Amor, louco amor»; quinta-f,eira,
,�HomeIl!s em fúri,a» e «Montanha
de luz».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã, ,em matinée, «As
g,randes av'enturas de Donald» e

em soirée «Os cow-boys»; t,erça­
- feira, «Macbeth»; quarta - fefr,a,
«Django, mata�; quinta-feira, ,«Tri­
nitá, cow-boy insoIente».
Em LOUL1!J no Cine-T,eatro Lou-

: letano, hoje, <:0 regres-so do pirata
negro» e à mei'a-noite, «Máscara;s
de cera»; amanhã, ,em matinée, «As
mil ,e uma noites árabes» e em

soi.rée «Jogo na 'escuridão»; terça­
-feira: «Lady Hamilton»; quinta-
-feira «Matar fugiir 'e morrer».

Em' OLHÃo', no a,nema Teat'ro,
hoje 'em matinée «Luzes na cida-

, de» :e em sOirée, '«O tesouro de El
Condor» e «A mão do gorna»; 'ama­
nhã, 'em matinée 'e soi1'ée, «O últi­
mo adeus» e «O homem que veio
do futuro»; terça-f'ei,ra, «O regr,es­
So de Ringo» ,e ,«GangsteI'lS em Ro­
ma»; quarta-feira, «A dilIgência
dos condenados» e «A 'estrada de
Corinto»; 'quinia-f'eir:a, «Chega-lhe
am1go»; 'sexta-feira, «Passaporte
para a mort'e» ,e «Rainha do amor».
Em PORTIMÃO, no Cine-'Dootro,

hoje, em maUnée, «As grandes
av,enturÇl;s de Donald»; amanhã, «A
colina dos sarilho's»; terça-feira; «O
esquadrão da morte»; quarta-feira,
«Os intrusos»; quinta-feira, «Dese­
jo de amar»; 'sexta-feira, «Smic,
oSmac 'Smoc».

Em'SILVES, no Cine-Teatro Sil­
v,ense, hoje, «Macho GaUahan»;
amanhã, ,em matiné'e e soiré'e, «Cé­
sar 'e Rosália»; terça-feira, «E hã­
-de chega'r o dIa da vingança»;
quinta-feira, «O inimigo público».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-,Foz, hoje, «O
último desafio» e à meia-noite,

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

-------------------------------------------------------------------",

AGENDA
«Frankenstein - 1970»; amanhã, «O
anónimo venezlano»; terça-feira,
«A' metralhadora»; quinta - feira,
«Shaft, maña em Nova York».

proposta de Teófilo Braga,
-

confir­
mado pela também mais tarde ex­

tinta Academia de Ciências de Por­

tugal de qus Antõnío Cabreira,
conde' de Lagos, o fizera sôcío cor-

respondente, Tomou paete no 1.°

F a r,m alic IIII'a s Nec r'o''1"0" g -I" 1"'" .��:;::�:a��g:.�p�r;���::�A�:
Mulheres Portuguesas e não há
muito legou a sua oíblíoteca e al-
guns quadros que possuía à Câma­
ra Municipal de Castro Marim, que
por esse facto lhe conferiu o titulo
de cidadão honorârío e fez recolher
a oferta ao museu, que de há tem­

po aguarda instalação definitiva no

casteio,

Além da «MiscellAnea», que teve
2." edição corrigida e aumentada
em 192,2, José Ribeiro Alves Jú­
nior publicou «Três Díscursos»
(1919); «O magnetísmo o hipnotis�
mo e a sugestão na terapêutica e

na. crímínoíogaæ (192,1); SacrifIcio
inútil», peça eIn3 actos (1923); «A
casa de tolerãncía como agente
desmoraãzador» (1926); «Iniquida­
des Sociais», romance (1927); «A
Minhà Dívísa», peça em 1 acto,
(1928); «Terra Natal» (1930); «In­
fluência da Ldteratura Galega na

Ldteratura Portuguesa» ( 1931 ) ;
«Fel 'e Vinagre» (1933); ,«Má Lín­
gua» (1937); «'Hora, .santa - Me­
ditação sobre 3JS sete palavras de
Cristo» (1938); «Casa de Doidos»,
peça em 1 acto (1938); «Porque se

8iSSàssina» centos (1938); ¢Como
eu vi o que vi� (1939); «Eterno

enigma», peça. em 3 actos (1939);
«Gabelos Branéos», peça em 3

actos (1940); «Destãnoss-, peça em
3 actos (1940);" «iF1erro em brasa»

(1941); «Por que não triunfará a

Alemanha?» (1941); «Vila Real de
Santo António, �mpório do Algar­
ve» (1941); «Escândalos» (1941);
«Alma Alga'rvi,â»" centos e narra­

tívas (1942); «Nas,horas de fol­

ga» (1943); «orãputa», romance

(1943); «Caturrices» (1943), etc.

Preparava agaT"", a edição d3Js suas
«Obl1as Comple�as». de �ue chega­
ram 'a vir a pJ:j:blico selS volumes.

As,tamWas eDIlu�88 apreseillta JO'NIIJI
¡fa Algo.",e, sent!jlOll pêsames.

Francisco José; Faustino

Faleceu no sitio da Charneca,
realtzando-ss o funeral para o ce­

mitério de Conceição (Faro), de
onde era natural, o sr. ,Francisco
José Faustino, de 67 anos, que
deixa víúva a sr,» :D. Palmíra de
Sousa Tei�eira. Era 'pai das sr.v

D. Maria de Lurdes Teixeira Faus­

tino, casada com o sr, José Amaro
eD. Ros-a Maria Teixeira Faustíno,
easada com o sr. F,rancisco Isidro
Santana e do sr. Francisco José
T,eixeira Faustino, casado com a

sr.« D. Maria Ilda do Carmo Pires
Faustino.

A�tónio da Rosa Mendes

Em Vila Nova de Caeela, faleceu
o s'r. António da Rosa Mendes, de
78 anos natural de Mértola, 'sócio­
-gerent� da Fábrica de Moagem de

Oacela, Lda. 'Era casado com a

sr.' D. Clemência Guerreiro Rosa

Mendes, pai do nosso amigo sr, Ma­
nuel Guerreero Rosa Mendes, e das
sr."S, D, Mariana Guerreiro Rosa

Mendes Chagas e D. Maria Isabel
Rosa Mendes Tor-res, sogro da sr."

D. Maria Isabel Pato Nunes Rosa
Mendes e dos srs. José Augusto
Chagas e Eduardo Carvalho 'for­
res avô da ,sr." D. Anabela Rosa
Mendes Ohagas, professora em Mo­

çambique; das meninas Isabel e Ma­
ria José Pato Nunes Rosa Mendes

e do nosso prezado colaborador
sr. António 'Manuel Pato Nu­
nes Rosa Mendes estudantes, e ir­

mão da sr." D. (M'aria Au�lia Rosa
Mendes VaIell'te. O ftmeral reali­
zou-se com grande acompanhamen­
to para o cemitério de Cacela.

D. Maria de Sousa Rodrigues

Faleceu em Li'sboa, onde residia,
a sr." D. Maria de Sousa Rodri­

gues de 84 anos, viúva, natural de
S. Brás de Alportel. Era mã<e da
sr." D. Alice 'Ramalho Viegas e dos
srs. dr. ,Manuel Rodrigues Júnior,
'professor do Liceu de Faro e AmÉ'­

rico Rodrigues, funcionário da Jun­
ta Autónoma das Estradas e sogra
'das sr.as n. Mari'a Cae;tallia Neto
Mestre Rodrigues e D. Teodorina
Roque Rodrigues e do sr. dr. José
de Sousa Ramalho Viegas, profes­
sor do Liceu de Setúbal.
O funeral. realizou-se da igreja

do Carmo, ,em Faro, após missa de
corpo presenté, pal'a o cemitério
ua Esperança e constituiu sentida

manifestação de pesar.

Dr. José Ri'beiro Alves Júnior

Faleceu em Lisboa, na Casa de
I Repouso da Associação dos Em­

pregados do ComMcio, de onde 'se

reàUzou o funeral par'a o cemitério
do Lumiar, o escritor e jornalista
sr dr 'José Ribeiro Alves Júnior,
de' B6 �nos, natural de Vila Real de
Santo Antón1o.
Contabilista de 'profilssâo, .fez na

Vila Pombalina os seUs primei,ros
.estudos e laH eXJerceu inicialmente
a ,sua actividade. Residiu depois em

Olhão, onde rujudou a fundar o jornal
«Os Novos», aparecido em 1906,
e colaborou em «O Futuro», com

o pseudónimo de «Zé di Melo», com
qUe publicou o seu primeiro livr:o
«Miscellanea» 'em 1909. Fixou-se
mais tarde 1El�, Lisbo'a, dedicando-se
áo 'estudo de ciências psicológicas
em que obteve, por correspondência
o titulo de doutor «honoris causa»,
atr�buido pelo exti.nto Instituto de
Rochester ie, em 1918, e me<Uante

CONCEIÇAO DE FARO

AGRADECIMENTO
FRANCISCO JOSÉ FAUSTINO

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, e tam­
bém por falta de endereços com­

pletos, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar, e que o acompa­
nharam à sua última morada.

lolas
De 29 de Março a 4 de Abril

"-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Gajú
Audaz ....
Garotinho "

Pérola do Guadiana .

Lestia. . ,

Flor do Sul.
Vivinha . .

Leste . .

Conserv,eira .

SuI '.

S. Marcos

76211$00
70900$00
67480$00
65760$00
61400$00
28870$00
28850$00
12860$00
7'910$00
4880$00
4330$00

Total 429451$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De �8 de Março a 4 de Abril

Bo L o

TRAINEIRAS:

Rainha do 'Sul .

Nova Esperança
E'strela do oS ul .

Princesa do iSuI
Amazona ...
Pérola Algrurvi-a
Diamante
Nova Clarinha .

Nov'a Sr." da Piedade
ConOOI'V'e1ra .

Audaz.
Vulcânía .

Restauração
Vivinha . .

Sardinheira .

Sónia Olernentína .

136690$00
73873$00
71462$00
65154$00
58790$00
34655$00
34600$00
28500$00
15796$00
13588$00
9197$00
9100$00
7623$00
6260$00
4700$00
4600$00

Total, ' 574588$00

ALADORES PURETIC

De 27 de Março a 3 de Abril

QUARTEIRA
Artes diversas. . . 367159$OÓ

MOTORES

INTERNATIONAL

De 24 a 31 de Março

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Portugal 5.0
Marinheira . .

Praia Três Irmãos
Vulcânia. . . .

Bônía Clementina
Sol ....
Portugal 2.0
São Paulo .

Portugal 1.0 •

São ,Carlos .

NormAndia.
Arrilfana. .

Senhora dO' alis
Maf'ia BenedI to
Mirita. . .

Sardinheira. .

Cinco ,MaTias ,

46100$00
36400$00
25700$00
21800$00

, 19890$00
16220$00
15880$00
14880$00
14050$00
10100$00

'

7850$00
7200$00,
4800$00
4700$00
3500$00
3020$00
2470$00

Total 254 560$00

BELLATRIX ESPECIAL

AMmenta.çlLo Tra.o8JM¡orizada

I

AGRADECIME NTO
A família de José Faustino Ca­

macho, deveras sensibilizada pe­
las manifestações de pesar dis­
pensadas por' pessoas de todas as

categorias sociais, quer em Lagos
quer em Sagres que o recebeu
no seu eterno descanso, impossi­
bilitada de agradecer pessoalmen-'
te a quantos se associaram à sua
dor fá-lo por este meio reconhe­
cidamente.

ALGARVE • • •

Sol, Pra ¡as Dou rades,
lendas,
Moiras encantadas,
Boa gente,
Carnaval de, loulé,
Amendoeiras em Flor

e • .
"

TIANICA
AGUARDENTE DE MEDRONHO -

_

Prestigio 8 qualidade com girantia



JORNAL DO ALGARVE s

O <<Porto de Mar» que reprodu�mos é uma conhecida pintura
do artista chileno Altamiano.

Frases ·de areia
Todo este instante é sentido no húmus que
os teus dedos levantam até à evidência da
ilha que baila nos teus olhos. Realizamos
o horizonte vertido. sobre a ilha merna

Nos cabides do tempo penduram-se voos. de
céu. Ficar assim a imaginar o branco
dos teus dedos verticais à flor' dos olhos

As conchas reúnem as palavras na boca
e nos olhos. As rochas sugam o sentido
e adquirem presença humana.

O silêncio tacteia. a pedra e jorra no

sabor da alga a espessura do sol. Na liberdade
do silêncio há sempre um grito a copular a brisa
e que a gratidão suspende

Nós somos a brisa petrificada imóvel
na lentidão dos moVimentos. Longe de
visões amorfas procuramos em cada
onda a pureza. e a estética exactas.

O sol invade os elementos como a

perene ansiedade dos teus lábios. Os dedos
contínuam-se 'no se.u próprio prolongamento. O
teu queixo desereve a curva

desejada: a curva branca,

A nd'ite só vem quando a laranja rolar
na força da casca.

X . .l\LVES

BIDÓNVILLE
No' lugar da ausência uma pátria longa
Noutro espaço igual' de imensidade'

'

Morde quando o frio no corpo se prolonga
E lá fora a noite tem um fundo de grades.

Barraca velha da desesperança
Onde o último sonho sucumbiu
Coberto doutra terra:
Ficou somente li cal ou linguagem
Escrita nas paredes tectos ruas -

A fúria língua guerra
.

E todavia importa falar
Deste país de sol e de certeza
Que vem às vezes nos braços do vento

Ofertar-nos o vinho o mel o pão -

Para assím construirmos a saudade
Feita, só de raízes e distância
Neve em fogo da nossa solidão.

MANUEL SEQUEŒA AFONSO

(Do livro em busca de editor «Estátull$ do. Tempo».)

�I dosclndente de algarvios
«miss joyem Cabo Yarde-

Foi eleíta «miss jovem Cabo
.

Verde», Mari'a Manuel. Mandua, de
.16 anos, natural do Mind-elo (,S. Vi­
.oente), aluna do Liceu daquela cí­
'dade caboverdíana, 'seu pad Manuel
do ,ESRbito 'Santo �atlljua, indus­
trial há muitos anos 'mdicado em

S. 'Vicente, é natural de Faro A
«mtss jovem Cabo Verde» viv.eu
algum tempo na capital 'alg�rvla.o Yerlo , al pontea

de embarque e d8s,m�arque

[al8
.

�OmÓYeil-Jaro
Especializada em móveis

económicos para cozinha, es­

tofos e adornos. Rua Sebas­
tião Teles, (} (à estação).

Yen�e=se �orco

LIVROS NOVOS
«CANTO DE QUINAS»,

por Orlando Bica

Conheço alguns bons poetas que
nunca "tiveram oportunídads de ver

publicados os seus versos. 'S'empre
por falta de dinheiro, porque as

editoriais - não gostam muito de

poetas. e ainda menos dos desco-
nhecidos.

•

'Pois o senhor Orlando Bica, que
talvez seja algarvio, arranjou pe­
cúlio para publicar ern born papel.
um Hvro de versos, quj, intitulou
«Canto de Quinas» e foi composto
e -Impresso em Faro, neste ano da

graça de 1973.
É preciso audácia e dinheiro pa-

. ra publicar uma coi-sa destas. Todo

o livro é um destrambelhamento do

princípio ao ¡f,im. Embora o autor

seja um bem intencionado, pois de­

dica a 'sua obra «a todos os bons

portugueses, porque são eles os

,grandes saorífícados, os grandes le­
vadores da cruz os grandes pio­
neiros'do nosso querido Portugal»,

. o 'resultado é certamente contra­

producente. Eu explico: Depois de
l-er este Irvro, há-de haver muitos

portugueses que desejem mudar de
naeíonalídade e outros procurarão
fazer hara-kiri. ID não é para me­

nos. Parece que os objectívos do

sr,' Bica são naeíonalístas, mas há

poemas 1(1) completamente íncom­

preensíveís. Um �mplo na pá­
�ina 10:

«Portugal tem a ¡forma de cruci-
-

[fixo,
repartíndo-se pelo qus o crucírícou

e do qué é fixo;
do CMinho e Trá-s..os-oMontes

a cabeça do Norte,
e o Algarve pés
bem assentes na morte ...

se é representado o iNort-e pelo Mi-
[nho,

por onde nos temos de guiar,
minhotos folclóricos
acolhedores de born linho ...
e 'O Al'garve pés no chão
não se :Vai desoríenter:»

etc., etc.

Por favor, senhor Bica, t-enha
pena de nós. Porque não gasta o

seu dinheiro noutras coísas ? Por­

que quer escrever versos à força?
Não vê que todos já temos 'bastan­
te com que nos aifligtr?

M. B.

CASA MOBILADA
Tenho para alugar, em con­

ta, casa mobilada ou parte em

Faro.
Tratar: Rua Sebastião Te­

les, 6 - Ji'ARO.

��
z
UJ
IL \

.... ;.: o,_.

Acção rápida
e prolongada.

a Sulfonitrato de
Amónio CUF é um

- adubo azotado com

26 % de azoto

(7 % nítrico
e 19 % amoniacal).

.

Contém enxofre.
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
a que significa mais

economia e maior
rendimentol A seu favol'l

Um procuro
-

dá rede distribuIdora J!UW.
DEPOSITOS� FARO telef. 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef.62287

"",<ii:
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES tele,. 45306/07/08/09

-
-

_
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Concurlo e expo8içlo
fotolráfica em Beja

IncAndi. nos, Gorjõel oAS
Numa casa do sr. José MaJrtin-s

Oañado, nos Gorjões (Santa. Hár- () [bana de Ne:KJe) deflagrou um incên-·

.1dio motivado por faúlhas saídas de .

um fogareíro a tæabalhær no sótão. �"\
Compareoeram os bornbeíros mu- �
nícípaãs e woíuntártos de 'Faro que
sob o comando do eng. Brito Caia­
do extmguíram o sinistro.
Os prejuízos, calculados em cerca

de 10 contes, não estão cobertos
pelo seguro.

Ein 20 do próximo mês decor­
'l1erá 'em Beja, um concurso entre

fotógrafos amadores -e profissio­
nais, 'seguido de exposição de foto­

g,raii-as, obedecendo aos temas re­

giQlll'al e livre. Os concorrentes po­
dem apresentær até seis provas de
cada rnodalídade, e enviar à Comis­
são Municipal de Turismo de Beja
até '30 do corrente,

.

ACOTEIAS
, --

Oll1AOl
�

'Nao um. morte .penal

NUMA cadeia de Huelva faleceu
um jO'Ve11l, olhanense. EZe, que

.em vida.· fora um açoitado da vida,
foi notícia nos matutino8 -e �er­
tinos de grande circulação.
,Muita gente quase. toda a gente

Jqilou e come-nt� a morte 40 AmU­
car Manuel, preocupando-8e com o

,conhecimento, a detenção, a autóp­
sia, tudo afinal o que é já morto.
Porque o caso do Amncar Matluel
permanece auténtico, real, exa-sp..
ra-ntemente de dedo apontado a to­

d08, flor de escárnio no seu sorriso
.de aventura e 8abor amargo de
'acomodado8 e acomodaticio8. Berti
que já houve uma prospecção 8oci4J
'inten8iva a este assunto' Já terá
,acontecido algures nesta Vila Ou­
bi8ta uma tentativa (veja-&e, uma
,tentativa ap£mJ0.-8!) de 8aber o que
8ão problemas da juventude quai.!
8ão 03 8eus dramas (que mio ape­
nas e também de pão para a boca),
como vivem e até como morrem'
Há an08, foi uma jovem estu­

dante que fugiu para a Espanha.
Agora, um moço de 18 ano8 que
passando a fronteira como enguia
por redinha e8buracada ee finotl!

.
quando 08 8onM8 ainda acontecem,
se é que ele podia acreditar em

8onhos.
Eæi8tem muit08 e grandes pro-­

blemas na juventude que
.

conti­
nuam a resolver-8� por si, 'pelo tem­
po, pela sorte ou pela tragédta.
Fado desta gente contra o qual fI08
rebelam08 porque não quer�os
que ele continue.

'

Ao lamentarm08 a morte do
Amílcar Manuel, olhamos tantos
outr08 casos, de tantos outros mui­
tos ano8, que merecem que exigem
um estudo, um apoio é um carinho
que com o papel selado ou a buro­
cracia jamais podem acontecer.

Maria Annanda

l�ri�8 de monfan�a
Vende-se moinho de vento,

com dependência, aígum ter­
reno e acesso fácil, em serro

dos mais altos do Barla­
vento do Algarve, desfrutan­
do de surpreendente panorâ­
mica Mar-Terra sobre toda a

metade ocidental da provincia
e a 12 km de praia.
Resposta a este jornal ao

n.s 16411.

DAQUI a pouco bate-'1Ii08 à porta
a quadra ,e8tival algarvia, bem

diferente 'porque mais ampla, da

mencioncida nos calendárW8 para
o . espaço. metropolitano português.
Então o turismo tusetense renas­

cerá, cOmo sempre acontece, pena
seia que MO tenha uma ocupação,
permanente em cada ano,
Muit08 nacionais e elevado 'nú­

mero de e8trangeiros, sobretudo

franceses, procuram a «noiva bran­

Ca do mar» para umas fériat8 cal­
mas' e tranquilas, numa vivência

simple8 e r-6do'lifortante. A praia
- a zona leste da Armona - é,
naturalmente, a meta em vista.

Numa'viagem com 08 seus encan­

tos, atinge-se aquela faixa de areia

rebrilhando entre dois az-u4s helé­
nf.c08--Q do mar e o do céu. No en­

tanto, um problema subsiste, C011l,o

já acontecia· nO ano transacto e

agora ainda mais acutilante pela
própria acção desgastadora do tem­

po. Referimo-no8 às pontes de em­

barque coZocaàa>8 no canal de aces-

80 à lota e na praia (lfIdo da ria),
cujo mau estado constitui um evi­

dente perigo para os ut,entes. '

:lb de desejatr que não aconte<:a
uma tragétf,ia, para então 8e.actuar.,
mas que a prevenção conduza. à

a"",1ação doB perig08 bem visíveis.

Tipo Peniche, em ópti­
mo estado de conservação
e com motor GM 120 H. P.

novo, em rodagem. Res­

postas aos telefones 72373
ou 72410 - OLHÃO.

Das entidades oficiais, a quem com­

pete apreciar a matéria, cha-n¡,a,mos
mais uma vez a atenção solicitan-
,do as conveniente8 e' irw.àiávei8
obras de remodelação das pontes
.de embarque e desembarque ¡Jara iii

praia da. FU8eta.
João Leal

CALICIDA

.INDIANO
[om 'IIA[ltA DlniMI[A
Mais força Digestiva, Cere­

bral e Muscular para vencer

o vício de fumar. Reforça a

vontade de estudar. /

Pastilhas - 7$50.
Cordeal, garrafas - 35$00

- Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Casa da Soja e Dre •

Centazzi - Rua Bernardino
Costa, 19 - Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem os

portes de correio.

" Só tem III
CALOS

quem querlll

à venda aa.

farmácia.

Publlcaoõe.
«'DURINTER» - Saiu mais um

núm-ero de ..:Turinter», revIsta (n­
tern'acionaI de tUri-smo, de gr'ande
'tiregem,

. distribuida gratuitamen­
te -em todos os centros de -turismo
e hotéi.s do ætl'angelro, que habi­
tualmente insere, -além de textos
em inglês, francês e alemão, arti­
gos, (lróniOOiS, e as secções Actua­
lidades :(Europa/América) Panora­
ma (notdciário turistico de todo o

mundo), Crónica de hoje (uma ca­

pital europei,a), Fotonotlcias, Li­
vros e Autores, etc. «Tu,rinten,
com redacção na Avenida iBombel­
ros Voluntários 19-3.· esq., Algés,
Lisboa 3 tem como d,itleCtor a dr.'
Ema. de 'Meneses,

.

como secretário­
-geral Américo de Oliveira Ama­
ral e como chefe � RedacçAo, Jor-­
ge Ramos.

sulfonitrato
de amónio cur

1

COMPANHIA UNIÃO FABRIL.- Divisio de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF
.,

,



JORNAL DO ALGARVE

Uma estrada marg'inal' ligando Alcouíim a Fare vai ter casamentos

Castro Marim ofereceria extensa zona venatória na mlnhl de Santo António

ao turismo do Algarve
(Ocmclusáo da 1.· págtnaJ

tínlongo, Fosse como fosse, obser­
vado do. rio, o cais é emoldurado

por um muralhão de 15 ou 20 me­

tros de alto onde outra placa com

dizeres ern romano, comemora a

visita de D. JoãoVI.
. O cats defendia a terra, do lado

do rio 'e. a estrada que até ao cais

atravessa' a víla, drena as chuvas

da parte,alta por meio de, uma

valeta eneostada à muralha. Ao

chegar ao caís, existia - e ainda

hoje lá está - uma enorme placa
de xisto fazendo de ponte sobre
essa val-eta. Era o ponto de apoio ,

das psanchas que a nossa mocidade

utilizava, ,'brmcando ao baloiço. En­
quanto os pesos se aquñibravam,
a subir e descer, tudo eram encan­

tos, mas o trambolhão estava mais

que certo quando, numa das extre­

-mídades, se sentava algum. mais
volumoso.

.

: Visando a .nossa segurança, uma
OU outra vez a sentíneía da Guarda
Fiscal punha o bando em alvoro",

çada correria. Do alto' da muralha

para onde nos ,escapulíamos, crivá­
vamo-lo de insultos, quando não de

pedradas; e no entanto o 'homem (GoIIICZus4o da 1.· pdgiM) volvimento do turismo nacional, e

agil'a protegendo-nos paternalmen- atendendo à necessidade cada vez

t
- signativo do movimento. .

te. ·Era o começo da contes açao, «:Ém 16 de 'Dezembro de 1932,
mais fl'equente de relações entre os

da necessidade de correr o risco responsáveis pelos serviços e em-

de conta própria: muito mais idoso 53 proñssíonaís do turismo reuni-
presas ínterveníentes nesse desen-

t ram-Se por iniciativa de Florimond
que. aquela, representava o, e�po 'd volvimento, era oportuno e desejá-
dó analéaoetãsmo, em que a noite, Volkaert, belga, que �oi o presi en- vel, para não dizer írnprescíndível,te fundador do movimento e queà lareira a idade pontificava como

tive a honra de conhecer em Lis- proceder-se à criação de um clube

�?rjadosrá e fíel ld·�térpr:�e �ape;:- boa há cerea de 11 anos, e resolve-
Skal ona ciPlt!'boevint'eCmia. já um plano de""çlj.O.

. ,em que ISSO s . -

ram criar um movimento interna-
bêssemos, tinham passado os tem-

clonal que projectasse em todo o' acção definido?
pos 'em qUe o homem só o era por- Mundo, ultrapassando as barreiras

� Com apenas um mês de exís­

tas, à dentro, limitando-se, lá fora, da geografia e da língua, os objec- têneía, não pode o Skal Clube do
à

: surda ameaça entre dentes: Algarve, ter ainda elaborado qual-
"quando . passares it minha porta

tivos que acima enunciei. A recep- quer programa o o bí
.

".

tividade à ideia foi tão grande, que
'

'='""-, p r p uco am icio-

tu-verás o que é».
ex¡'stem hoje 362 clubes repartidos

so que seja, O que pretendemos
0'S tempos, porém ,estão muda-

em 93 paises. Para além -de con-- ,neste-mOm6'llto é eonsotídar a sua

dos; ninguém carece de convite
gressos' nacíonaís, todos os anos existência como instituição, proce­

para entrar em casa alheia - no-
(exoeptuarn-sa os da última guer-

der à organização dos eeusservíços
ção que deixou de ter síguíríca- ra), realiza-se um congresso inter-- de secretaria e tesouraria, e realí-

--. -------. --sçs;e-'O-a's··-,h'(fflá,S€n-�o"O't"Ce.X.mist;,e�h�e_.rutl�a's °01,.1'1" nac1c)nal, em países dif,erentes, que "eNL ""U pLv6rarr..a minim
� L' v a.u. '

1 11. al contros, qus pode estimar-sa em
_ tranca', - tudo é' de' todos e nada ¡; reunem a guns milhares de esk -

It d
. . .

, . .� -

mem>.
\ 01 o a ez por ano, para conVWlO

em particular de alguém: todos so- e discussão de problemas que afec-
mos «santos» de auréola, oe para'

- Que razões levaram à criação tem aJS relações profissionais entre
em' qualquer parte tornar um cafe do Clube do Algarve e como se os seus membros ou de outros te­
ou bebída, 'di,spensamos convites do processou 'esta?'

_

mas de interesse víneadamente tu-
dQIl{)' da casa (outra noção ínexís- - Embora tivesse sido instalado rístíco.
terit'e).· .'

-

definitivamente há cerca de um E com estes esclareeímentos nos

CO'm ,estes consíderandos quase mês, o Slkal Clube do Algarve nas- despedimos de Celestino Domin­

perdemos o fio à meada. Historiá- ceu da iniciativa de alguns proñs- gues, a quem agradecemos os mo­

vamos o baloiço quando se veri- síonaís que há dois anos reuniram mentos que quisera dedicar a Jor­
ficava desequilibrio ,entre os par- em Lagos, 'e a cuja comissão orga- ruil do Algarve e aos seus leitores.
ticipantes. Ao tocar o chão com nizadora presidiu, durante esse lap-
violência, a parte pésada cuspia o 'so de tempo, o eng." FuTtado d'An­

desgTaçado que ocupava o outro ,tas, então proprietário do Hotel

extremo. M,eia Praia. Passado o periodo de
O movimento, a vida, g,eram-se' organização, foi o clube definitiva­

assim'da coordenação de hetero-. mente oficializado e eleitos os seus

géneos; o equilIbrio perfeito é lap- corpos gerentes, entre os .quais se

so' momentânéo, pois se durável: é ·,encontram dir,ectores de algumas
água podre; é morte. ¡Porém, se O' das principais empresas tmisticas

desequiUbrio OU desnível nã:o for o da Provincia. Existem, actualmen­
apropriado aos fins da acção, ter- te,' ·clubes Skal em L1sboa, Pürto,
-se"há -tudo quiçá Urna explosão, iF'unchal, Luanda e Lourenço Mar­
menos o'resultado pretendido.

.

ques, 'prevendo-se para brev-e, a

Queriamos àventar com isto, que, criação dos clubes do Centro
no nos,so C8JSO, o grande desnível (Coimbra) do Minho e da Costa do
cultural e económico dos contac- Sol. Ora, sendo o Algarve urna das
tos turísticos levará à subordina- zona,s de maior evidência no desen­
ção do mats fraco - com perdão
dos' que não {ldmitem sublinhados,
porquê, dizem, em cultura não há
altos 'nem 'baiixos, s'endo cada um

simpl-esmente o qUe é - levará à

subordinação;. dizíamos, se perden­
d'O ° carácter de moVimento se tor­
nar ;em

.

barreiras permanentes e

fixas de isolamento. Ê Um ponto de
vista qUe nã.o exclui nenhum dos
numerosœ pontos qUe à volta do
mesmo facto se podem considerar .

. Acreditando qUe oS ,erros, todo o

erro, se deVe ir dlãriamente emen­

dando,' é sempre tempo de dar re­

médiO' a alguns se' os há, e de, com
tal experiência:; obviar 18; que se

instalem nas regiões ,virg'ens.
O progresso - quem tal diria! -

tornando.desnecessário o Guadiana,
lançou. Alcoutim na maior miséria
e :esquecimento que possa imagi­
nar-se. Não é cruzamento de vias
de ,. cQmunicação nem término de

nerihuma; ,não é região mineira,
agricola OU industrial; não é por­
to, nem p o o; s u ,i qualquer pre­
dicado que a torne apetecida. A

estes desencorajantes factóres de,
ordem natural acrescem .os de or­

dem humana pois a população não
oferece a men-or garantia de sobre­
vivência.
Por tudo isto e sem qualquer

outra said.a, pretende-se a explora­
ção tilristica. Podendo, em boas

condições, fornecer ao turismo bal­
near algo qUe lhe falta; queria-se
fosse' um dos seus complementos.
Só ,complemento e nada mai¡:; que
isso; que se torne fonte de en;ergias
e vida segura e duradoira paTa os

que ao longo dos tempos lhe sofre­
ram as algruras. Há, assim, que
afastar da região o espírito de de­
senfreada ganância. Problema 'enor­
me que envolve técnicas de várias

e;specialidades, �equere-se-Ihe equi­
pa, . competente, porque há por aí
erros que fizeram história e que
se devem ao facto de um abalizado
t�cnico no. seu ramo ser desde logo
o perito indispensável ·em todos os

outros.
A voz do povo, que não serã nes-.

te caso a mais autorizada, aponta a

necessidade de muitas ou de todas
as finfra-'estruturas: pousadas' mar­
ginais e interiores aqui e além,
onde' o caçador descansará; uma

ponte ,sobre a ribeira de Cadavais

para retirar à vila_ o carácter de
beco e dar-lhe saida' para o ar .li­
vr,e'; a abertura da ¡fronteira com a

irmã «siamesa» 'S. Lucar, O· que' o
tratado luso-espanhol de 1960- pre-.

via mas nunca foi feito; a flores­

tação maciça (problema dos pro­
blemas, em nosso modesto enten­

der) uma v-ez que os terrenos, pelo
menos até hoje se mostraram to­
talmente inaptos it agrícultura, e

.

os matos de estevas, tojos e xara­

guacos não permitem a criação de

qualquer ,espécie de gados, e, por
último, a abertura de uma estradá

margínalJígando a Castro Marim .

Este que colocámos em último lu­

gar, resolvería (opinião ,geral) to­
das as dificuldades, dispensando
outras propagandas e reclamos. Es�
tamos de acordo quanto a esses

resultados mas, de nossa conta,
acrescentamos todos os perigos que
temos vindo a apontar.
Pesem embora as guias qus nos

fornecem as experíêncías já f'eitas,
.0 problema em nada perde da sua
transcendência.

Luís Ounha

A capital alg'arvia onde a f�t'a
de '83Jnto António é assinalada na

capela de sua evocação que consti­
tui um' dOIS maís belos miradoiros
do Algarve, vai este ano assístrr,
pela prímeíra vez, aos «Casamen­
tos da Manhã de Santo António» .

A iniciativa conta com o patrocí­
nío da Câmæra Municipal de Faro.

Trespassa-se
Torrefacção, moagem de

café e fabrico de licores.
Tratar com Leonel Fer­

nandes Ribeiro, telef 293,
Rua Cons." Frederico Ra­

mirez, 58 - Vila Real de
Santo Ant6nio ..

Entrevista com o presidente
do Skel Clube do Algarve

Venae-se
Propriedade de 8 hecta­

res de térreno com 1 600 la­
ranjeiras, água abundante, ti­
rada com motor diesel, prédio
de 1.° andar, sítio do Malhão
- Estação de Alcantarilha.
Trata o pr6prio junto da

mesma José Gregório La-

vega.

IJ. PIMENTA SAil I
Organização séria de sólido prestigio

A maior diversidad.
n8 aplicação de capitais
em propriedades no País

Os maiores estaleiros
da construção civi I e

actividades afins
da Península

APLIQUE O SEU - DINHEIRO'
, EM PROPRIEDADES CONSTRUmAS

POR J.' PIMENTA, S A R L

EDIFfclO - SEDE
QUELUZ - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/5

ESCRITóRIOS
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1.° - Telef. 45843

REBOLEIRA - R. Correia Teles - Edtlício Oeiras - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto Turístico da Pampilheira - Te�. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias -

Telefs. 2433511/2431423
PORTO - Rua Campo Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271-693228

'- 693258" �

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - T-elef. 24332

,

DELEGAÇOES EM TODO O PAIS

A/ V I ,S O
PREVIO£NCIA RURAL

PENSOES DE VELHICE
Nos termos dodespacho de 26 de Dezembro de 1912, de Sua Excelência o Secretário de

Estado do 'I'rabaiho e Previdência, que regulamentou o regime de pensões de velhice estabe­
lecido para os trabalhadores rurais pelo Decreto-Lei n.s 391/12, foi determinada a conces­

são das referidas pensões aos trabaãhadores ainda não abrangidos por Casas do Povo, nas
condições seguintes:

1. Terem atingido 10 anos de idade.
2. Terem trabalhado nas actividades agricola, silvícola ou pecuária nos últimos 5 .anos.

3. Não estarem abrangidos por qualquer Caixa Sindical de Previdência.
Os produtores agricolas cujos bens ou rendimentos não lhes assegurem situação diver­

sa do 'comum dos trabalhadores rurais poderão beneñcíar também das mesmas pensões.
Em relação ao distrito de Faro, os ínteressados que satisfaçam às condições acima/refe­

ridas deverão dirigir-se às respectlvas Casas do Povo ou às entidades intermediárias cons­

tantes do mapa seguinte:

Concelhos Freguesias Ep.tidades intermediârias Casas do Povo

Posto clínico" da Caixa

Albufeira de Previdência em AI-
�

Alhufeira
Guia bufeira (facultatíva-

Paderne

mente)

Alcoutim
Giões

\

Alcoutim Pereiro
- Martinlongo

"

Vaqueiros ¡:

Sé Caixa de Previdência
ConceiçãoSão Pedro (sede)

de Faro
Faro

�

Santa Bárbara Idem Estoi

Lagoa
. Posto- clíníoo Ga Caixa . -

Porches
de Previdência em La- Alcantarilha

T n'--- {>I«� $'oa
---- - ---- - _. ---- -

.

�

Posto clínico da Caixa
Estômbar

de Previdência em Por- Portimão (Mexilhoeira'
Ferragudo timão Grande)

Barão de S. João
S. Sebastião

Grémio da Lavoura de
Lagos Santa Maria

Lagos Aljezur
Luz
Odiáxere

Almansil
Oaixa de Previdência

(aede)

CaiXla de Previdência Conceição (Faro)
São Clemente

(sede) ou Posto cUnico
São Sebastião

de Loulé
Loulé -

Ameixial

Querença - Alte
Salir

Boliqueime Posto clínico de Loulé

Quarteira (facultativamente) Paderne

S. Brás de Aillortel São Brás de _Alportel - Estoi

Armação de Pêra
AlcantarilhaPêra

-

_. -

Silves

São Marcos São Bartolomeu de
-

" Messines

Barão de S. Miguel
Budens

Raposeira Posto olínico de Vila
Vi[a do Bispo

Sagres do Bispo Aljezur

Vila do Bispo
,-

(*) Sómente enquanto não es­

tiverem em pleno funciona­
mento os serviços administra­
tivos da C. do P. do concelho
de 'Lagoa, o que oportuna­
mente será informado aos in­
teressados.

Aliança Eléctrica do Sul
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada

Capita!l: 9 milhões d� escudos

sede em OLHÃO

Pontes Eusébio Pagamento de dlyidendo.
Médico 'Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo'António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T 1 f {COBS. 23133
e e , Resid. 24253

FARO

A partir do dia 10 de !Maio de 1973, encontra-se a paga­
mento na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16

horas, o dividendo respeitante ao exercido do ano de 1912,
a saber:

AcçÕES DO VALIOR NOMINAL DE 10$OOCM)A UMA:

a) -NOMINATIVAS ,

L"d I -

IqUl o por acçao .

b) - AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção .

c) - AO PORTAOOR

$43,16

$43,66

Líquido por acção $32,58
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impos­

tos legais.
Olhão, 3 de Abril de 1913

p. p. do Director-Delegado,
.CASPAS
• ÚLCERAS
.IMPIOf!NS

• PI!LADAS
• eCZEMAS
• COMICHÕES

A. Santos Coelho

NOTA: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Banco

Português do Atlântico.• v.n�a nas '.rm6el••
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
de 1971 e deduzidas as provisões e amortízações, ¡foi de Esc. 4017 :L24$70
para que propomos a seguinte distæibuíção:

Senhcres Accionistas:

Ao termínær mass um ano de actívídade, cumpre-nos apreseatær à vossa

eselaæecída a¡n-ecia.ção o relatôrão e contas do exereícío de 197,2, l1eierind_o,
resumidamente alguns aspectos mats s'i,gmficativos da favorável evolução
do vosso Banco.

O balanço que se eV'idencia perfeítamente estruturado dentro da boa téc­
níoa e dos preceitos legaís, apresenta um Activo de 'E,sc. 2 �65 064 675$�'1
(excluídas as contas de ordem) e traduz um aumento de 95% 'em relação
ao ano precedente,

O dísponíveí (incluindo os saldos de «correspondentes �o. I�strange!ro»),
monta a mads de 278 000 coutos, equívalente a 27 % dos depôsítos, a 26 % do

exigível total e a 54% das responsabHidad'es à vista, o que comprova ia sólida
situação ñnaneetra do Banco.

Devemos deetaoær a coæsíderãvel elevação doo depósitos postos à nossa

guarda e que reflecte a símpatãa e conñança, sempre crescentes, que o pú­
blico nos dispensa.

Com e¡f,eito, o seu total ultrapassou um milhão de contes, equívalente a

uma taxa de a,umento de 63%, e com ia seguinte composíção: à ordem

45,64%, prê-avíso 0,60%, a prazo 53,76%.
Com o l1eier,ido aumento dos nossos recursos ¡fmance.iros pudemos pros­

saguíe a ampliação OOS nossas operações activas, Isem perturbar a neces­

sáría harmonta, entre os membros do balanço nem a conveníente margem
de liquidez.

.

A «Carleim Comercial», principal meio de outorga de crédito, aumentou
.

perto de 352000 centos (mads de 95%), tendo sído descontados 'ei,eitO's ban­

cáríos no total de 1130000 contes, contra 703 427 contes em 19_71.
Na aplícação das nossas disponibilidades adoptámos fd�mes critérios de

selectâvídade, dande sempre príorídade I1s solicitações de fundos destínados
ao rnvestãmento produtivo.

Desta forma, procurámos corno era nosso dever conduele-nos 'segundo
BJS linhas domitk.ntes da politica superãormente tIlaçada pelas 'autoridades
'económioas e ¡finance!,ras do Pais.

iNâo obstante termos bem presentes os riscos merentes ru> actual clima
de ínstabílídede do mercado ãntemaeíonal de câmoíos, apodámos, dentro das
nossaa melhOlles PO'ssibHidades, os nossos cldJentes exportadO'r,eg', descontBJndo
saques ,em mO':eda lestrang;eim, concedendO' adil8JIltamentos por conta das suas

v,endas e ¡fixando câmbios.
�

.o ap'l'eciâ'V,el aumento 'em '1972 do volume das nossas operações não .se

refl:ectiu proporcionalmente nos resultados con.seguidos, em viTtude do cons­

tante agr�wamento das despesas de exploração. Destas, destac'a-se o cres­
cente custo médio dos cap!i1Ja¡j,g alheios, em 'Vista do contínuO' aumento da
compBJrtíC'ipaçãO' dos depósitos a prazo no total da ·carteil1a L!1especti':'BI'

.o lucro liquidO' do 'exercício ,em anális'e, adicionadO' O' ,saldo que trans,itou

Botero Mendes Pinto
Luís Gonçalves Camarada
Mantt;el de Sá Leão e Beabra -

Hildegardo de Noronhà Filho
Fernando Dias de Carvalho

iPara Fundo de Ries'erva Legal • .

Para Dividendo (cativo de ãmpostoa)
Para FunÕQ de R1ese�a ;VariâV'el .

Pava Oonta Nova . . . . . . .

E:sc.
iEsc.
E,sc�
iEsc.

402000$00
2500000$00
927000$00
1881,24$70

/

S,e esta proposta merecer a vossa concordância, O'S capítaãs próprios atín­

gfrão: E:sc. 78800000$00.
A abertura da nossa Agêncía de Lisboa, em kbril do ano findo, cons­

tãtuíu paæa a vida da fustitufçã:o um acontecírnento da maim relevãncía,
que não devemosdeixar de 's'al1Jentar.

Apesar daquela nova dependência ter começado a tæabalhær em plena
efíciêneía sõments a paetâr do segundo semestre do ano findo, foi grande o

eeu contríbuto na taxa de desenvolvímento que o Banco experímentou no

exercícío em apreço.
Com O' objectívo de aumentærmos -a produti'Vidade e 00 ritmo do nosso

ereseímento, continuâmos a proceder à reestrutu�ção ,e mecanizaçãh dos
nossos 'serviços. .\

s

Complernento índíspensâvel a esse desíderato ,serâ todavia, a multípltea­
ção do número dos nossos balcões Ie a 'expansão das âreas da nossa acti­
vídade.

No últímo semestre de 1972 teve O' Banco do Algarv'e o ensejo de cola­
borar com 'a 'sua associada União de Bancos BIlasHeit'os Banco Português
do Atlântico e Banco Comercial de Angola, na org;aniæção do II Encontro
,sobré as R1e1ações Económicas iLuBO-BrasHeiras, o qual se realizou em'S .

,Piaulo, entre os dd'8ls 2 e 10 de Dezembro, e que decorreu sob os melhores
.auspíclos.

Cumpæ-nos agæadeeer ao E:K."'· Oonselho Fiscal a muítovalíosa coíabo­
racão que nos díspensou ao longo do exercíeío, lI'ev,elando sempre o mais
elevado nível de ponderação 'e de inteligência no desempenho das suas supe­
rieres funções.

Desejamos também ma:n1festar o nosso æeconheoímento ao pessoal do
Banco, aos nossos Oorrespondentes e demaâs colæboradores, pelta eñcíêncía
CGm 'que executaram as suas taí!lef'as.

Faro, 30 de Janeíro de 1973

Os Administredores

•• Ianço em 31 de Dezembro de 1972

ACTIVO
DISPONíVEL E RJEALIZAVEiL

Caixa e Depósito no iBanco de Portugal
Depósitos noutras Instituições <le Crédito
P,romissóril8JS de ,FomentO' Nacional

Coralespondentes no Elstrang;ei>ro
Ouro Moedas ,e Notas oDiv,ers'81s
oart�im de Títulos ,e Cupões
CaI'tei'l'a Comeroi'al
Letvas ,so!bre o ,E'strang;eiro
Correspondentes no Pais .

Empréstimos e Cantas CoJ:II'IeD.tes CaucionadO's .

Dev'edoIlss e Cr,edores
Empré,stimos a mai,s de um 'BJnÜ'

IMOBIILIZADO

Participações FinancelÍ'vas
Despesas de Constituição 'e de Insta�ação
Custo .

Amortização . . .

Mobiliário e Material
Custo. .

AmortizaçãO'
Imóveis
Custo. .

AmO'rtização
Outro's Valores ImobiliZiado's
Custo. . . . . .

Amortizaçã:o . 'o ••

OU'I1RAS CONTkS D.o AlCTIVO

Oontas Transitórias oe de RegulariZiação .

CONTAlS DE ORDEM

Valores de COillta Alheia
V'alores ,!'ecebidos em Caução ., .

Dev,edooes pOII' Ga1:1antlÍlas 'e AV'a}!es P!'estados
DeV1edores por Aeeites .. . . .

DeViedores por CréditO's Albertos

Outras Contas de Ordem . .

139 971 642$49
100 515 525$57
15 000 000$00
22 572 683$20
2441757$00
6996054$60

722 104 525$40
19 082 992$50

193615$30
8 35,2 471$10

98 414 920$52
7451388$14

1.583 369$00
839224$20

1 4:46 685$00
642884$20

4316723$65
2493985$10

200000$00
-$-

37 092 ,237$50
330 918 199$20
7118016$20

PASSIVO

EXIGíVEL

1026,4
-

I DEPÓSITOS I
MILHARES

DE (ONTOI �

627,1
-

505,6
464,6 -
-

400,5
-

-

192
' 319,1
-

-

116,4 246,3
-

-

153,5
- I'

I!
II

1963 1964 1965 1967 1966 1969 19711970 19711966

-

CARTEIRA COMERCIAL
I

I 'I • 722

�
I

MILHARE' J
DE CONTO' J

- J
- I

369

./ 316
/

274

� 128

� ......... 190
- 164

p_' 155
-- 127

_" 96

Caucionados

468 453 099$29
6212303$20

551745499$50 1026410901$99
5961949$20
1003801$92

2207$50
13 268 018$26
19 848 111$66 40 084 088$54 1 066 494 990$53

255 487 168$06 Depósitos à .ordem - Moeda NaciO'nal . . .

. Depósitos com �é-Aviso - Moeda Nacional .

Depósitos a P,Va2'lO - Moeda NaciO'nal

Cheques ,e Ordens a Pagar
Exigi!bUidades Diversas .

OO'rnespandentes no País
'Empréstimos e CootBIs Covrentes
Devedores 'e O1"edO'ves

887 610 407$76 1143 097 575$82

, 1122 000$00

744144$80

803800$80

1822738$55

200000$00 4692684$15

917 27'4 415$04
2 065 064 675$01

96 726 608$60
169 668 888$70

375 128 45'2$90
102 287 679$20 743811629$40

2 808 876 304$41

NÃO EX!IG1!VElL

Oontas TTa'nsitórliBJs 'e de Regular,ização .

Mais VallÍJa da OBifteiva de Titulos.
Provisões Divers81s .. .

CAlPITAL . E RESERVAS

Oapi1Jal . . . . . . .

Fundo -de 'Resel'\na Legal
Outros 'Fundos de ReserV'a

RESULTADOS

LucrÜ's ,e Rerdas

Resultados do ,eXiercíci:o

CONTA'S DE ORDEM

Credores pO'r Valones de Conta ,Alheia. .

CIIedores por Valores ,Recebidos 'em CauçãO'
Garantias e Avales Pi1estados
Ace,ites . . . . . . .

OréditO's Abertos . . .

Outvas CO'ntas de Ordem

DÉBITO

Cont. de lucros e perda. do ex_rerelo de 1972

CRÉDITO
.:furos e cQm�ssões 'a nosso cargo
Oontribuições ,e impostO's
Despesas com o pessoal
Remunerações dO's órgãos sociais
Remunerações dos empTegados .

EnClargog soci'ai,s o'brigatóvio's
Outros ,enear'gO's . . . . . .

Despesas gerais

Publicidade .

Conservação de instalações, mobiliário Ie matJerral
Outras despesas

46879274$66
1704957$50

'S-alda do e�ércíciO' anterio'r
Juros Ie comis'sões a nosso ¡favor . . .

1509934$20
7516388$63
683814$54
3'19966$50

915 109 676$25
223511$90

1748371$63 917 081 559$78

50 000 000$00 .

3249000$00
24 222 000$00 77 47'1 000$00

4017124$70

2 065 064 67,5$01

96 726 608$60
169 668 888$70

37092237$50
330 918 199$20
7118016$20 375 128 492$90

102 287 679$20 743 811 629$40
2 808 876 304$41

170328$05
64 572 631$93

'ResultadÜ's lem IOperaçõ�s cambiai,s ;e ,sohr,e títulos.

RendimentO's de títulos de credito .

Outros l1endimentos, 'receitas e lucros10 030 103$87

PTo'Visões e amortizações
Dotações pa:ra provÍ'sões diversas. .

Dotações para contas de amortização

304,541$10
38553$00

2352929$87 2696023$97

276507$00
772212$20 1048719$20

Saldo
62 359 079$20
4017124$70

Rel.t6rlo e Parecer do Con •• lho FI.eal

66 376 203$90

Senho'Iles Accionistas':

Vimos,· ¡face aos preoeitos leg;ai,s 'e estatutários, !Submeter à vossa apœ­
ciação o nooso Relatório e PaœCeT, 'Ilefwentes ao ex¡ercíClio de 1972.

NO'tarão V. EX.'·, pelos números complemen1l8J11es e inlfo.rmativos que vo,s
sãO' apresentados pelo OonselhO' de Adrnd.nistreçãO' um desenvolvimento bBJS­

�te apIleciá'Vcl do Baneo, pBlfa o qual muito concŒ-œu a 'abertul1B, da Agên­
CIa de UsbO'a, ,em 22 de Abril de 1972. :m, de facto, digno de muito vealce o
subóJtJ8Jnc�al aumento dos números mais significati'VOs do BalançO', particular­
mente dos depó,sitos e da cartJeire comercial.

Por termos sempIle acompanhado de perto e periõdicamente os trabalhos
da AdmindstraçãO', como, 'aliás, nos cumpIle, tiV'emos ensejo de v'erific8Jl' Il:

l-Que aproveLs o Relatório, Bal'anço e Contas do OonselhO' de Admi­

nistração relativÜ's ao 'e�ercício de 1972;
2 - Que aprovei,s a SUa pI'oposta pBlfa a aplicação dO's lucros líquddos

apurados;
3 - Que louveis o Conselho de AdminLstl"ação pela sua inteligente 16 la­

boriosa gestão, a:ssim como O' pessoal e colaboradores pelo zelo demonstrado.

,Falro, 3 de Fevereiro de 1973.

actuação cri1JeriO'\!:Ia 'e dinâmica de todos os seus membres numa entvega to­
tal, lfedicada 'e dnteligente à 'sua lactiVlidade incontestà'v1elmente difíoil 'e
laboriosa.

'

P�ocedemos, com regulaJridade, à anâlise dO's 'elementos de contabilidade
e verificação dos valores, que ,encontrâmos ,sempre na melhO'r O'rdem, levan­
do-nos a conclud'r que os crdtér!ios 'V'a.lorimétJ:'licos i6stão de acordo com os

precei tos Iegats.
Do mesmo mvdo, o RielatóJ:'liO, Ball8JIlço e Contas, ,satisfazendo 'as d�spo­

sições IegalS ,e �statutâTi,8JS, dão-vos urna cOIlIlecta apl1eci'ação dos v,alO'ves
do Banco e dos l1eSultados do eXiercícdo.

,P,elo que antecede, 'somos d'e iPARlEOER:

886180$02
321347$30

425716$60 66 205 875$85

66 376 203$90

o Conselho Fiscal
Dr. António Carlos Rosa Nogueira - Pl1esidente
João Pinto Dias Pires-
Jo,�é Matfl'lJ,8 Rnrfrt,
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Da �Ira �e or!llar [Dnta!
rConclus(Jo da t» pdgilUJ}

S. Miguel, qUe se pmcurou. l�:ra;r
por di:a,nte a construção deñriítíva

deste meíhoramento, tendo porém,
aparecído dificuldades" ,apr€5ent�­
das pela Dírecção-Gerat dos ,ServI­

ÇOS de Urbanização relativamente
ao traçado da obra, segundo, 'O seu

projecto, '0 que Ievou a �ão se poder
conc-retizar 'a construção por falta
da aprovação definitiva do projec­
to na totalídade,

quanto ao 'edifIciO' da Escola Téc­

nica, grando aspiração local,' traba­
lhou-sê activamente para que fosse
a concurso 'a respecttva constru­
ção tendo sido finalmente deferida
està pretensão, realizando-se o con­
curso no últim'0 trtmestre de 1972.
Trata-,Se da prímeíra fa,se da cons­

trução das oficinas e espera-se que

seja posta a concurso �. segunda
fas,s do conjunto dos ,edIfIcIOS 'que
constdtuem a ímportante obra, que
representa uma velhíssima preten­
são da população concelhia.

OBRAS DIVERSAS

Segundo :0 relatõrão, iriiciou-s� a

construção através de Habitaçoes
Eoonómicas - ,F'ederaç_ão de Oai­
xas de Previdência 'de um con­

junto de 112 fogos junto ao depó­
sito de água da zona baixa.. da vrla.
Também começaram a- faze'r-se

dílígêncías para uma reconetrução
do Batrro- Marechal Carmona eI?
-moldes que permitam a mesma uti­

lização de terreno- para a írnplan­
_ tação de 1 400 fogos.

No Lar'go da Lagoa .fomm demo­
lidos os prédíes .f,ronteiros aos Pa­

ços do Concelho.

ooncíuíu-ss ó caminho municipal
1 325 (construção do l'anço da E.

N. 125 de mas do Sul à E .. N. 398
,'- 2." fase), a' Estraã'a Municipal
516-3 ramal 'entre a E. N. 398 e o

limit� do concelho, 4." e 5.' fases e'
a construção da Avenida Marginal
da Fuseta.

Em Olhão, começou a pavímen-
.. tação da Rua Dr. António José de

Almeida, da Rua Dr. Ataíde de

Oliveira, ,e da Rua da I:i.berdade e

efectuou-se ,a construção de um

bloCO de 100 oatacumbas no cemi­
tério,
Para o edifícŒ,O do mercado d-e

Monoarn.pacho, melhoramento que
se aguarda com grande interesse,
foi f,eito o anteproject-, ,e enviado
à Dírecção-Geral dos ,Serviços, de

Urbamzação aguardando-se q u 'e

aquela o devolva aprovado, para,
que a obra seja posta a concurso ,e

executada.

H. PIMENTA DE CASTRO -

Médico EspeciaJista
Prõtese Den-tária

FARO

Consultas com marcação

Olhão: da.s 10 ita IS e ainda ta.rdes
-de terça-ti6ira

(l'aro:_ 2. G '-, 4.··, 5.G', 6.a' a partii' dali
III boru

OlhAo 7.2619

{Te19t. 'Consult6rie
Faro 26866

�r { re8ld&ncla
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Faz-se saber' que no dia
VINTE E SEIS do próximo
mês de ABRIL pelas DEZ
HORAS, à porta deste Tribu­
nal, nos - autQs de üa-rta-preca­
tória vindos

_ do -Tribunal da
Comaroa de Mértola e extraí­
dos dos de líquidação do acti­
vo na falência de LUÍS AN­
TÓNIO

_ COSTA, de São Pe­
dro de Solis, Mértola, em que
é requerente MIGUEL FER­
REIRA COLAÇO BOTELHO,
de Almodôvar, proc.o 10/C/72,
há-de ser posto em praça, pela
primeiI"a vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido acima do valor da avalia­
ção indicado no processo, um
veículo da marca «Ford-Cor­
tina»-1300 com a matrícula
EC-45-67 apreendido ao fali­
do e do qual está constit�ído
depositário o Senhor Ambal
Guerreiro, casado, gerente da

Ford, nesta cidade de Faro.

Faro, 17 de Março de 1973

o Escrivão de Direito,

(a) Rui José Cardoso

VIDRIFICOU:

o Juiz de Direito,
(a) Bernardo Guimarães
Fisher de Sá Nogueira

¡!
Z
LU
a.

Em duas concentrações:
20,5% de azoto com 13,2 %

. de carbonato de magnésio
e 26 % de azoto com 8,7 %
de, carbonato de magnésio.

Fácil de aplicar .

Fácil de assimilar
pelas plantas.

E para todos os terrenos I

COMPANHIA UNIÃO FASRIL- Divisão de AduoQs e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUf

Trata Restaurante Central

Vem ao Aliarve a Tuna
Académica d'. Coimbra

UMA RUA ONDE SE PODERÁ
DESCANSAR

Que nem tudo. vai mal no respei­
tante a aæruamentos, comprova-o o

factO de 'Se estee tnansforrnando
em rua-jardim, 'a antiga ,e caracte­
,ristica Rua das Cruzes. Estrei�a,
não permite sequer passagem, a

veículos de pequena tonelagem, m8JS

'abrigada dos ventos predomínantes
da regíão, José Rosado BagO' d'Uva
construtor com arte que sæbe tirar
proveito das condições dos locaís
onde 'Se propõ., eonstruír, pensou,
ainda na vígêncía da Câmara da
presidência do brigadeiro Costa
Franco transforrná-Ia de forma a

que c¿nwdas,s-e a r-epouso. Para
tanto" estamos convencido, contrí­
buiu ,0 facto da construção que de­
corre há alguns anos e ficará, pelo
menos no rés-do-chão e cave, corno

algo de i-nédito na nossa Províncía
e que o proprietário. classtñca 'e 'em

nosso modesto 'entender muito bem,
de «conjunto da nora». Parte' da
ruà já dti,spõe de canteiros floridos
entremeados com poíaís que servd­
rão de assento, admitindo-se que
antes das eeJ,ebrações do 4.° cen­

tenário. de 'Lagos como cidade, ia

Rua das Cruzes convide mesmo a

repousar.

A RUA NOVA DA ALDEIA E O­
HOTEL DE LAGOS

De dia para di'a maios nOls con­

vencemos de qUe o Hotel de Lagos
tem em vista coœiderar a Rua
Nova da Aldeia comQ propriedade
sua. Não ignoramos -que da cola,bo­

ração que bem mantido com a

actual CâmaI1a, ,algo t,em 'r.esult¡ado
a bem de _Lagos. :Mas dai a pre­
tender chamar a si uma proprie-'
-dad'e do domínio público, como é o

ca-so da Rua NOVa da Aldeia, vai

uma distância que urg,e medi.r na

razão proporcional do que a prática
aconselha.
Pais.gámos, no dia 1 de Abril, que

o povo clas'si.fica de «dia das me.n­
tiras», pela Rua Nova da Al�ela,
e o que constatámos em -relaçao 'a

,espaço tomado pOl!' obra;s dQ. Hotel,
deixou-no's decepoionado, pOlS está

prejudicada em lextensão rel_:!1tiva­
mente apr,eciáv'el a ocupaçao do

passeio desde há muito oons,idera­

do como da 'arté-ria prõpriamente
dita, provocando ,esotranguIam_ent.ü
,em determinado ponto que preJudI­
ca o trânsito de veículos em 'senti­

do único. que seja, posto que, esta-_
donamento autorizado dum lado.

dif,icullará a pa\Ssag,em do lado

oposto iIfO ,estrangufamento. que ve­

rificamos, e é autêntico atentado
às normas po'r que se devem -regu­
Iar as coisas do domínio público,

Tavtea 'será vÔ!sitada no próximo
dia 16 pela Tuna Académica �e
Coimbra, que no 'Deatro Antônio.
Pinheiro dá um espectáculo patro­
cinado. pel-a Município tavírense e

pela Comíssão Regãonal de Turis­
mo. O produto _

reverte em benefi­
cio da presttmosa Associação de
Assístêneía à Mendíeidade, de Ta­
vira.

Convencido de qué Lagos não é

propriedade desta ou daquela ern­

presa, mas slm de um todo do do­
mínio público que nos cumpre de­
fender 'apelamos dos que presidem
aos ,seus destinos por medidas que
ponham cobro ao que nos atreve­
mos a classtñcar de abuso do di-
reito de propriedade.

.

A Rua Nova da Ald�ia como

qualquer outra artêrãa da cidade,
pode 'ser melhorada, mas nunca be­
liscada. Estaremos em erro ? Camas Vandem-sl-
O DR. MAULIDE, UM MÉDICO
QUE LAGOS RECORDA E DE­

SEJA

Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

Talvez porque escasseíarn médi­
cos que, corno 'Ü dr. Maulide, fa­
çam apostolad¿ da profissão que
escolheram para tríunrae na vida,
Lagos recorda oe deseja o d,r. Mau-
lide, que, tendo militado no C. I O VOO das' avesC. A. 5, aproveitava todo o tempo
disponível das suas obrigações mi- ,Belo sr. :Ma;rcelin'0 Agostinho da
litares para se dedicar a quantos Silva, motorista do Serv,iço de
necessitæssem de assístêncía mé-

Emergência 202 dos Bombeiros Vo­
dica E fazia-o com 'a devoção pró- luntãœios de Vdla -Real de S'anto An­pria;' dos homens de alma bem for- tónio, ,l'esidente no sitio das Hortas,
mad'a só cobrando dos que podiam na mesma ¥iIa, .foi recolhido -umpaga�, ,e, mesmü aissim, com a par- pombo-corJ:"eio portadQr de anilha
cimónia que a prátioa aconselhava de borracha anlarela coin o n.O 856
Actuou· no hospital da Mi1seric6r-

e die anilha metãlica com- o n,O
di'a que, improdutivo há 'alguns 160302 PORT. 71.
anos tem dado azo a Il'eparos nos..

O pombo encontr�-se à dispos,i­
.gos ,� de outros periódicos, diários ção de quem pTovar pertence-r-Ihe.
mesmo. 'SentimQs que a sua pre-
sença em Lagos, poderIa contri-
buir pa,ra; 'a 'renovação que -se im­

põe nos serviços de assiistência mé­
dica . .AJgora, que atravé,s de pessoa
'amiga tiv'emos CQnhecimento que
d,epois de ter regre8sado do Ultra­
mar onde cumpriu comi'ssão de ser­

viço militar, ,ingressou no quadro
dos médicO's do Hospital de 'S'anta
Mar,ta em L¡'sboa de c�rto com o

fim de aumentar' os seus conheci­

mentos, um ap,elo daqui lhe dirigi­
rna's: -Lagos, mais- que LIsboa, ca-

I1ece de médicos para ass'Í!stior _aos Regio.nal. No dia 27, porém, atra­
que, naciQnais ou ,estrangei-ro,s, nãü vé,s da 'DeJ,ev,i'são, foi-nos dadQ co­

podem em determinados-momentos, nhecer um homem que lutando pela
dispensaI!' a presença do'S que es�u- arte, nãQ esconde os prós eo .contras
d8Jram p8Jra suaviz;ar 'os males fIsi- d8JS obras que t'em produzIdO', ex­
cos Venha até nós, porque 'OS dü- pvessaIIldo-se com 'Il!aturalidade tal
tes 'que possui aliados à p.rática que que no,s fez cller que ainda há ar­
tem marcadü 'em humamsmo, con- Ustas de valor que não se deixam
slÍderamo-los Ibastantres para aNngir dominar pela vaidade. Tem?S co­

a telicidade que é dada aos que lu- ll'hecimento de que 'Lagos val neste
tam pÜ'r um Mundo maio,r ,e meIhor. ano. de comemorações centenál'ias,

contar com obra de vulto da :sua

auto,ria uma estátua dedicada 00

lIei D. 'S:ebæsmão" que 'ooncedeu a

Lagos o foro de cid.ade, Fi?B:râ as­

sim o nome do artIsta Joao Cuti-

Nunea eontactámos com João. le1ro ligadQ .a -Lagos pa;ra tQdo o

OutHeiro, há alguns anos -radicado sempre ,e todos nós honradQs pelo
em Lagos, conbecendo-o pelas f'acto.

obras que tem 'exposto no Museu Joaqwim de Sousa Piscarr,eta

- telefone 65230 - Quarteira.

Chocadeira Buckeeye e

2 criadeiras, em bom esta­

do. Resposta a este jornal
ao ,n.O 16435.

O ARTISTA JOÃO CUTILEIRO
VEM HONRANDO LAGOS COM

A SUA PRESENÇA
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o planeamento económica-social do Algarve Reuniãogeralde vendas
�c����;!��Cia d��u=��:,t���=b::I= �Os (sf. Ieófllo hnloin�08 Nelo, S A Il

- ção de índívíduos daqueles estados
1198i centos de réís, dos quais' 376

no Algarve. Mais tarde, por qual-contes provinham da círculação dn-
quer motivo de segurançâ dos haoí­

terna, comércio externo terrestre
tantes de Bolíqueime, estes transfe­

e 'rendas fundiárias, em dinheiro e
rtram-ss para O' ínteríor, 'deixandO'géneros, corno cereais, vinho, aze�- e nQme' de Olhos de Agu:a: ao 'local

te, qúeíjo e cera. 23 centos provi-
em que eontínuaram '1lJS «aguadas»nham da indústria, pesca e sal
dos barcos da carreírn que em La­

(mas nesbe grupo, só as pe8caria8
gos recebiam o peixe apanhado pe­dO' Algarve, rendiam 15 cento8), las armações do atum e até outre

O comércio marítímo, 'sem a ear-
peixe grosso pescado pelos barcos

reira:OO India, '139 contes, A rota de maior tonelagem, nas cestas de
do Caibo, com a pim�ta 'e naus da

Mærrocos, Dnde já 'existiam rus for­
India, e CMalaoa, rendiam 245 con- talezas ,ediTicadas nos reinados pos­tes. As vãrías terras das Ilh1lJS teríores a D. João I.
Adjaeentes, de Brasil e da Mdea, Contra 'este parecer de toponímíarendíàm 137 contes. E só e EstadO' algarvia, añrmam porém DS fflólo­
da 1ridia rendia 289 centos.

gos Iuso-árabes que Bolíqueíme pro-Paæa avaliar bem O' valor da moe- vérn de Abu 'e Hiquem, O'U s'eja, e
da nessa época esclarecemos que pai de Híquern, que nunca ninguémunÍ moío de trigO' valia 10000 réís, sO'ube quem foi nestas terras al­
um molo de cevada valía 5 000 ,reIs

garvías,
e uma pipa de 450/500 litrO's de vi- Assim se quere pôr de lado o
nho valía 7 000 réís. valor das traddções económicas al-Voltando àquele valor de 15 'CDn- gamas, que foram uma realidade,tos de réís de ,rendimento anual

para dar lugar a uma «fant1lJsia»
das pescarias de Algarve, que já Iuso-ãrabs dos filólogos modernos,
tínhamsído 40 centos no tempo de

llanto maís que o neme de Bolíqueí­
D João TI devemos ter presente me não aparece cítado no fonal deo� estudos' publicados na extínta D. AfonsO' III dO' conoeího de Lou­
revista ,«\COnservas de Peixe», pelo lê, nem em «h Algarve e O'S Des­
nosso comprovInclanD e académico cobrimentos», de citado dr. Alber­
dr. J. Alberto [ria; Júnior, o�de, to Tría, desde aquele rei até D.
através dos extractos dos ÁTqU�vO'S João I.
Nacionais, ele dísse O' que valiam Contínuaæemos,
as pescaæíæs dos �os aígarvíbs,
que hoje tanto deeaæam, 'e enquan­

to na referida época os portos do

Norte não contribuíam para o erá- �

riO naeíonal com qualquer 'rendi-
\...,'_"_"_"_,�_"_"'''� ..

mento veríffca-se que moderna-

mente'tal posição se inverteu.

últimamente, em quatro anos­

consecutivos, a pesca média anual
desembarcada foi de 1 8,10 000 con­

tos nos portos do Centro ,e Norte

do lPals, enquanto 'nos portos do

Algarve apenas desembarcou uma

média anual de 260 151 conto's, o

que se explica pelá carência de

barcos de pesoa de arrastO' coste'i­
ro e dO' 'alto, com b� nos portos
do Sul.

E até coisa curiosa, o referido
dr. Alberto Iria e O' historiader dr.
Duarte 'Leite filiaram o nome da

povoação do :Boliqueime, lllaIS agua­
das que os barcos de carga dos es­

tados dtallanos, em carreira para
Lagos faziam na praia dos Olhos

de AgÚa que, traduzido em italdano

se dina «,bolli» (o que. nasce, ?O
verbo bolliJse) e «quel» (aqUIlO'
que). ,Eslle -nDme, segundO' aque!es
historiadO'res, denota 'as relaçoes
comerci!lús e de nav'egação que du­

rante a J:dade Média exi>Stiam en­

tre O' sul de Portugal e os es,�O's
italianos, a tal pontO' que há váTloS

Realizou-se no domingo, no
Hotel Baltum, em Albufeira,
uma

-

reunião geral de vendas
dos departamentos Alimentar
e Agro-Pecuário da firma Est.
Teófilo Fontainhas N e to,
Com." e Ind.", SARL, com sede
na vila de São Bartolomeu de
Messines, sob a presidência do
sr Teófilo Fontainhas Neto,
pr�sidente do, Conselho de

Adminístração da empresa, e

orientação do sr. Cabrita Ne­
to,' admínístrador - delegado.
Estiveram presentes o adjun­
to da Admínistraçâo, funcio­
náríos superiores, encarrega­
dos dos vários serviços, depó­
sitos e todos os vendedores, da
firma. Como convidados esti­
veram ainda' o sr. Miragaia,
da COMPAL e os srs. Sousa
Domingos, Carreto Batista e

Vieira da BAYER. empresas
representadas no Algarve, pe­
la firma Est. Teófilo Fontai­
nhas Neto.
As reuniões iniciaram-se às

10 horas, tendo-se prolongado

.por todo o dia. Foi aprecia­
da a actividade geral da fir­
ma ern 1972, nos sectores de
Produtos Alirnentares e Agro­
-Pecuário, que aumentou con­

sideravelmente em relação ao

ano anterior, e foi estudado
em pormenor o programa ge­
ral de actuação para 1973, no
sentido de ser aumentada a

colaboração com toda a vas­

ta clientela da empresa, mo­

dernizando e ampliando toda
a rede de vendas e distribuí­
ção, a fim de manter a posi­
ção de destaque que a firma
continua a usufruir na sua

zona de acção.
Às 13 horas, a Administra­

ção ofereceu no Hotel Baltum
um almoço, que reuniu todos
os convidados e colaboradores
assistentes à reunião, assim
como suas esposas.

Foi inaugurada a BSt3Çlo
dos CTT de AlgOlLisboa, 27-3-73

A, de Sousa. Pontes

Os Correios e Telecomunlcaçôes
de Portugar ínauguraram na penúl­
Uma quarta-ferra, a nova E-stação
de Correios de AlgO'Z, integrada no

Plano de Instalação e Reínstalacão
de Eostações. Registou-se a colabo­

ração de um particular que cons­

truíu o 'edifício para O' dar de alu­
guer aos CTT, dotando Algoz com

uma moderna e funcIonal Estação,
A cerimónia assistiram as auto­

œídadee dístrítaís e concelhias, re­

pl'esentantes das ferças vivas da

regiãO' tendo-se em ;representaçãO'
dO's �rreios e 'Dej,ecomunicações,
deslDCad'Ü a Algoz o chef'e de divi­
são adjunto sr. Coronh,eiro Ram'Os.

flortaA promoção a vila
e outra's aspiraçõls
de Ait,

Vende-se de sequeiro no sí­
tio do Ribeiro do Junco, em

Oacela:
'¡'em casas de habitação, po­

mar de 'laranjeiras é outras
árvores frutíferas.
Abundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Cândido dos Reis, ·n.o 172 -

TAVIRA.

(CcmclU84o da i» pdDi_)

quem soube receber como poucas
terras desta Província.
Alte -salJ.e �ceber, mas rof,re

por 'se ver esquecida. T�m esperadO'
pelo pl'anD de urbani1laçãe, para que
sejam const,ruídas as mO':redirus na

Av,enida Tei:lœira Gomes, prura que
Alte ,seja 'ainda maior em habita­

ções e ... NãO' é triste qUe '0 Al­

garv'e ,se ,vá tornando uma Nice,
um MDnte OarlO', oe aiS freguesias
'serranaiS ,estlejam no esquecimen­
to postas à margem de progres,so?
'Alte passando 'a vila necessita

que estes 'e outros melhoramentos

sejam'I'eaHzadDs, pois os .g'eUs habi­
tantes tudo têm feito para ,enebre­
cer a 'sua Província. PDr IlSSo os

altênses agradeeem ao deputado.

Secrelárla
Precisa firma comercial de grande actividade com

sede em Faro. Condições de preferência: ter curso de

secretariado, saber 'inglês e francês e ter conhecimentos
de contabilidade. Responder pelos telefones n.OS 22234 e

25375 todos os dias úteis da 9 às 10 horas.
Víter Hugo Martins Pereira

Cortes& Vieira, Lda.
,Certifico que, por escritura

de 19 de Fevereiro de 1973,
lavrada de fl. 46 a fI. 47 v.O do

livro de notas para escrituras
diversas n.O 61-B do Cartório

Notarial de Lagos, a cargo da

notária licenciada em Direito

Palmira Amaral Seabra, foi

reforçado o capital de 130000$
da. sociedade comercial por

quotas de responsa:bilidade li­
mitada sob a firma Cortes &

Vieira, Lda., com sede em La­

gos, mediante o respectivo au­

mento de 220 000$, ficando o

mesmo a ser de 350 000$ ;

Que, em consequência do re­

ferido reforço, o 'artigo 3.° do

pacto social passou a ter a se­

guinte redacção:

ARTtGO 3.°

O c a p i t a I sœial é de

350000$, inteiramente reali­

zado e subscrito, em dinheiro,
e corresponde à soma das

duas quotas iguais dos sócios,
oada uma delas do valor no­

minal .de 175 000$.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

24 de Fevereiro de 1973.

ADUBAR 'A SORTE
NÃO E'SISTEMA ...

MANDE ANALISAR
AS S'UAS
TE RRASI::t,.�;.. ·���i.

I
'.�

.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa
A CUF OFERECE-LHE

#
I

.

OS SERVICOS GRATUITOS DE
UM MODERNO LABORATÓRIO

SOLICITE INSTRuçõesTraineiras
COSTA DE OIRO e MILI­

TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó­

nio da Silva Freitas, Lda. -

Apartado 12 - UAGOS - te-
lefone 62131.

'

R COMPANHIA UNIÃO FABRIL
_ DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS ('
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·ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A GAS
PARA ASSAR FRANGOS,
TODAS AS CARNES, PE-

RUS, LEITõES, ETC.

2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERiJ:NCIAS

MAIS DE 400 ASSADEIRAS
- INSTALADAS NA METRó­
POLE, ILHAS E ULTRAMAR.

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.°, F.

Telefones: 720351-715809

LISBOA-5

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam
,

os frangos na perfeição, por dentro e .por fora, sem os

queimar.
Todas as assadeiras com este formàto, à venda no País, são
vulgares imitações.

, GARANTIA - (}arantimos as nossas assadeiras pelo prazo
de 2 anos contra' qualquer defeito de fabrioo.

Notícias de LOUL�
F.I'ta de policiamento em Quartelra

estivæse aí para 'IW'8 confirmar I)

contrário.
Pois tutIo isto a própósito da

velha' Casa M Braçomça e de uma

querela eecandatoso: que há alguns
anos surgiu no seu. seio: Nem mais
nem menos do qUe uma filha ilegí­
tima âo rei D. Oarlo« I, uma se­

nhora D. Maria Pia de Baæe eto.,
etc., vivendo em Itália, que 'insfs­
tia alto e bom som, em ent'/'!evÍ8tas
aos jornais, nos seus direitos à
coroa portuguesa. A,larme nas hoe­
tes monárquiCas, a Fundação da
Casa de Bragança t'l"emeu e o seu

legítimo represeatasüe, D. Duarte
Nuno, opreeentou.

-

uma :queixa às
autoridades eclesiásticas, pedinão a

anulação do assento de baptismo da
usurpadora.
Bimplesmente, a Banta Bé acaba

de pronunciar-s.e contra D. Duar­
te Nuno, mantendo a identidade M
D. Maria Pia, que, Mste modo,
paJ8sa a. ser a verdadeira preten­
de'l1lte a um hipo·tético trono, se em

Portugal tal viæse a acontecer al�
gum d4a.
E agora? Como actuarão os mo­

nárquicos portugueses.?' Aoeitarão
a decisão da Igreja abandonando
D. Duarte Nuno, QU declararão
guerra a Roma - o que já tem
acontecido no curso da hi�tória -

para se manterem fiéis ao seu

«rei»? Eis um problema que me

parece de g,rande importancia, nes­
te momento, eeclareoer, tanto mais
que se aproæi.mam as eleições le­
gis'lativas e está a decorrer, em

Aveiro, o Congresso da Oposi.ção
Democrática. Ainda não foi posta
de parte a ideia de surgi'/'!em can­

didatos (1) deputados pelo Partido
Monárquico, mas 8e este anda divi­
didO pergunta-se: esses passiveis
deputados defenderão as cores de'
D. Maria Pia ou de D. Duarte
Nuno?
A verdade é que filhos ilegítimos

sempre os houve na monarquia
portuguæa e alguns chegaram,a
rei-s. Resta definir o futuro e S6

não será, neste momento, D. Duar-
. te Nuno que ætá a ocupar um lu­

gar que. não lhe pertence. Espera­
-se qué a Casa de Bragança nos

esclareça e soeseçue os espírito3,'
poiS não queremos, de modo algum,
dar «vivas ao rei», se a coroa per­
tence 'leg�timamente (1) uma rainha!

Mateus Boaventura

Vende-se'

ADUBAR AS CEGAS
NÃo ESTA CERTO•••

A PROXIMA-BE a éP.oca balnear bretudo, aos domingos, ·que o'abuso
e j4 va4 senão ,tempo de Be é descomunal, mas a toda a hora

adequarem as coisas que, durant.e e também nos passeios que dão
o IWUeTnO se desgastaram, se arrUl- acesso ii esplanada, protegendo as

naram ou perderam o brilho, em
. pessoas que querem passear OU

Quarteira. Nanja que contemos com dirigir-Se para os locáis de con­

ruas ou novas avenidas, traçadas, vivio.

macadamizadas OU qlcatroatLas. Com a intensidade que � campa-

Há certos benefícios que entram nha dos ruídos está assumindo, pa­
na lógica das «calendas gregas» e ,deriam essee guardas exercer acção
a estes é difícil tirar-lhes o r6tulo, moderadora nos «batalhões de sui­

melhor dito, vencer a inércia para cuias» qUe por ali deambulam, cha­
lhes dar Q arranque. Mas, há muita mando a atenção para os desman­

coisa que se pode fazer e convinha âos da sua condução e da pouca

qwe [oese senão, prepar� para atenção que tém por quem precisa
estar' em foco na hora premsa que de repouso para aproveitar umas

é, como quem diz, nos meses de merecidas férias. Porque uns en­

Verão. tendem que as férias são para ãæ-

Uma das coisas que mais se nota cansar e outros que são para im­

em Quarteira é a auséncia de 2'0- 'portunar o pr6ximo e chateá-lo até

liciamento. Nas ruas, no, t�ânsito 'ao máximo.

e no sossego das pessoas. Nao sos- Às autoridades municipai8, à 00-

8egO' do que toca, a ruídos - polí- 'missão Regional de Turismo que

tica dOB decibéis - que essa até; paga tudo, em função supletiva do

em Loulé se verifica. E até a pro- Estado, pedimos que, com tempo e

pósito lemoB reoente_mente que Far.o boa vontade se lancem a este es-

é (1) cidade mais ru�dosa do Contt- ,tudo e nos possam proporcionar Horta próximo de Faro Por motivo de o dia 20 de Abril
nente Resta saber se a estimativa umas férias, não diremos já total- 'coincidir com a Sexta-feira Santa, Da SANTA CASA DA MISERI- des; tesouredro, Feldrciano Guerreiro
ou cáículo se refere a Faro cidade, mente tranquilas, mas aceitáveis e com 60000 m2 de área. o Dla do Turista será celebrado em CóRDIA DE VILA REAL DE de Matos; vogais efectivos. JOS,é do
oU a Faro distrito. No primeira sobretudo em comparação com o 25 deste mês. SANTO ANTóNIO Carmo e António FranCISCO Paull-
caso pedimos meças, em relaçfÍo a . que temos sofrido em anos ante- Tratar p e 1 o telefone no;' vogaâs suplentes, José. Joaquim
Faro e queremos o título de cam- riores. _------------_ Em assembleía geral que teve a de Bousa Xavier e José Fernando

-

d AI N segundo caso N6s sabemos e é verdade que há 9400$4 LISBOA.

�
.

. I presença do sr. presidente da ca- Matoso Palma.
.

i::em�s q�:r;t:;er �ue é o contin� raparigas azougadas e tamMm
-- SERYICE_GFICIAL DIESEL

II
�!r:.�rn,_::,t��JJro��:!ro�:: I C'-'<:!II-IO"�ill��l!��-il�� "'���"��_------ -

ilente de Loulé -que-a!?rava-a e�ia- I atre-v"idas, mes-mo mUiito at-re-'"vidas r - y .'OJ ........._� UJIUa. -� vv,n.'�Q. YV-

_ .. __ _ _

li.stica em relação-a Faro. Jú, afi'r- -algumas, para a idade, que às -VB- BOSCH -'-CAV� S.....,...· Qutro.s L"'I!laos,f.()l!;'am-eleit08-o�H�{}l'- galS -:Æntónio -'FrancÍBce Martins de;-
mámoB aqui e com dados estaU,sti- ZBS são piores qu� os homens., mas MAQUINA.S ELECTBONIOAS pos ger�ntes da. Santa Casa daMi- snv� e Jorge Aseen.são. de Mendon-

cos, que Loulé é a terra do Algarve est�os oonoenoido de qUe essas sericórdia de Vila Real de Santo. ça Arraés.

com' mais veiculos automóveis e
. fàmlmente se a,calmam com um PESSOAL ESPEOIALlZADO António, que �icaram com a '8e- Conselho superior regional - AI�

mot.oriZadas e partinão desta pre-
. b�lãe de água fria sobre as cabe- EXEOUÇAO RolPIDA. gudnte constítuíção: bureíra, com. António Ubânio Oor-

missa teremos de reconhecer que . c�nhas esquentadas. A seu tempo. Assembleia geral - presídente, reia e dr. José João Vieira; Alcou-
Faro s6 será a oampeã tIo Oonti- ,diremoB como esta nossa cr6nica Ao aeo cJlspoI' .... F'abricio 'Fernando Pessa.nha Bar- tim, Jorge Arez Mascarenhas' e

nente, contando com os motoriza- foi tida � considerada. OFICINAS ABMANDO bosa: secretários, Jacinto Andrade José João da Silva; Aljezur. Ant6_
dos e motorizadas de Loulé. R. P. CONTRA ECZE_MAS DA LUZ de ·FJ¡gueiredo e Manuel Cipriano. nío dos Santos Peres; Castro Ma-
Dizíamos n6s que'importa 1)re- AFECÇÕES DA PELE ZONA DO DIQUE-Tel. MOI 'Mesa admínãstrætíva - provedor, rim, dr. Armando Celorico Drago;

parar Quarteira, para perder um
===

PORTlMA.O Améríco Jorge Burnett Lapido; Faro, dr F . .Ascensão Mendonça
TIN,., ... S EXC..... !ilIon À VENDA NAS FARMACIAS vice prov�"o J ã r<.�' •

pouco da.que'la fama de terra an�r- .a..t1« � . o:. - <OU r, o o uvmes; seore- e eng. Manuel Aboim S. Lemos;
quica onde tudo se faz e .permlte. tário, VirgiMo Antunes Lança; te- Lago.a prOf José Francisco Cabri-
Bão 08 meni1liOs atrevidos que assal- soureiro, Filomeno de Jesus Trin- ta; L�gos, general .Leonel Neto L.

tam casas para destruir, pulam <lade Marinheiro; 'Vogais, Manuel Vi'eira e José F. Canelas; Loulé,.'
quintais e espreitam por janeUu'ou

[�I[Dl��lr�1 fl�' [Ir'"IFDI·[II [I'DID !' �!I·�I.
Joaquim Cor:eia, João Leal Socor-

. e'Ilg. dr. Jo.sé António M'adeil'a e dr;

telhados. para surpreender as pes-
,

ro e José Joao Centena. QuiTino dos ·Santos Mealha; MOn-

soas nos seus trajes mais íntimos,
. D SPORT, LA chdque, eng. António dos S. Furta-

como se não bastasse o desaforo da o • GOS E BENFICA do e majo.r Virgílio G. Campos;
forma de vestir de algumas meni-, Foram eleitos os corpos gerentes Olhão, dr.' Marlá OdeteL: Fonse-
nas que até os «soutiens» tiram do ,Spo.rt Lagos e Benf.ica. A cons-

ca e Arnaldo Martins dt:: Brito;
dentro M água. Bão esses meninos titudção é a seguinte: Portimão, Joaquihl António Nunes
atrevfd-OB e talvez, aqui, Quarteira .Assembleia geral _ presidente, e 'Brá:s C. de Almeida Conde; S. Brás
não seja integralmente a produtora José. d'Abreu Pimenta; vice-presi- de Alpo.l1tel, dr. Jo.sé de S�>usa Car-
- dado que ali se encontra uma A COMUNDO part·cl·pa· aos seus es dente, António Andrez; secretários, rusca; Silves, HermenegiJdo Neves

«fauna'» de trabalhadores, serven-
.

"

'

. .,,' I'
.

".
-

António de Jesus Pereira e Eduar- Franco e dr. Mauricio Serafim
tes e aprendizes qUe vêm de toda do. HenI1que C. Simões. Monteiro.; Tavira, dr; José A. Con-
a parte do mundo e às vezes mais •

d lO d d
o

d F" £.
.

'

Conselho F,iscal - pre.sid�nte, 'treira.s e dr. Humberto sergio B.
adiantados e atrevidoB que os que tima OS C lentes o istnto e 'aro" que to� João FIo.rindo., secretário, Joaquim Avô; Vila Real de SantO António,
de Quarteira já são. Bão os meni- C. Tempera, relator, Manuel Jbão..

Fra.n:cisco Camal'ada Martin e Al-

nos qUe chegam a assaltar carros Direcção _ presidente; Joaquim berto de SoUSa Oliva; e Vna do

de estrangeiros, insultam as rapa- dos os' assuntos ,res,pelo, tantes a' Assl·ste;"ncOla e Tel'esJ.nha; v,rce-presidente Osvaldo BLspo, comandante José Francisco

rigas .6 dizem-lhes palavrões dos Mo.ntes; secretários, Arnàldo :Ma- CaNela MatOlSO.
mais carregados, e perseguem na- nuel e Silvio Fernando; tesoul'¢ro, Delegados no., A�garve ,- dr. Má-
cionais e estrangeiras com dicho-

C·
o

lO da.s C'al'cu'ladoras CANON.-
António 'Manuel Monteiro; vogais, rio Lys.ter Franco e João' Pihto

tes despudorados e impr6prios de OmerCl8; Ização, Armando Cesário Gonçalves e An- Dias Pire-s.
gente civilizada.

_
tónio Maroelino Louro. • Delegados à Federação das So-

Por tudo o que afirmamos, pa- Suplentes _ Pesea, DavId ,Ma- ciedades ctt! Educação e Recreio -.
reeia-nos œbso.zutamente necessário

e' SE'IKO, devem' ser tratados' dOlrectam'ente' teus Leal, Acácio Monteiro Fran- Arnaldo. Murtins de Brito e Jo.sé
qUe durante a época balnear, se cisco, José Baima. Agu8is, Amãn-

• do Carmo.
conseguisse o. funcionamento de um dio. José Batista e Luis Monteiro.

--------------

posto policial, com carácter perma-

d b d d
o o

I Barroso; Futebol, Albertino Espa-
nente, como já houve anteriormen- c'om. O seu ¡stri' ui· or' Istnta: nha Santos; At1eti&mo, José Joa-
te, em vários anoB. Esse posto teria quimomuito mais qUe fazer em Quarteira,
sobretudo, naque'la época' em que Da CASA DO ALGARVE
Loulé está quase às moscas e pou- EM LISBOA
Co movimento apresenta.
Loulé, poderia muito bem trans­

.ferir O seu posto para Quarteira,
deixando o seu policiamento ao P03-
to da G. N. .R. que dele se encarre- I
garia. Parece-nos não ser difícil ,

conseguir, esta troca entre os co­

mandos das duas corporações, e

Quarteira s6 teria a lucrar com o

sistema.
Tanto se barulhou com a exis­

Uncia de lombas ali postas, com

boa intenção, para reduzir a velo­

cidade, especialmente aos doentes
das motorizadas, que valia a pena
ter ali dois ou ,trés guardas escalo­
nados ao longo da praia para diri­

girem e regularizarem o trttnsito
e 08 abausos de toda a ordem que
Be verificam. E não· só de dia, so-

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS

A (UF OFERECE-LHE,
,OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOUCITE INSTRUÇÕES

m COMPANHIA UNIÃO FABfUL
I!f¡I DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

DI. cio Turist.

Largo do S'ol

SO�IPOL, S.A. R. L.

A COMUNDO, S. Ao Ro L.

Posto, n.OI 1

1elef., 263.49 FARO

e 2

Novo. coPpo. geren'••

,
I Preciso para casa de modas

em Vila Reai de Santo Antó­
nio, 'especialmenté com bons
conhecimentos'de confecções.
Indicar referências e ordena­
do. Resposta ao n. o 16 441
deste jornal.

Casa,s�
Vendem-se em Olhão na

Rua da Liberdade, n.O 86 e

Rua Dr. Aüiíde, n.O 37.
Trata: Rua da Soledade,

n.O 15-1,0 - OLHÃO.

Em &sSembJe1a geral foram elei­
.
tos ,os corpos g'el'lentes, da nossa

Oa.sa, Region:al em Li,sboa, para o

biéndo 1973-1974, que ficaram: ·as­

sim coDJStituidos:
A·ssembleia . geral - presid·ente,

Bráis Cabrita de Almeida Conde;
vIce-presidente, José RaUl da Gra­

ça Mira; secretários, Hermenegildo
Neves Franco e João Alves de ,Sou­
sa Ramos; 'Vice-seoretários, ·José
Ooelho Jerónimo e Alberto de Sou­
sa Oliva.
Direcção - presidente, dr; Mau­

ricio Seratim Monteiro; vice-presi­
dente, José Francisco de Magalhães
Barros Gamboa; secl'letárIos, C8lp.
João JOsé Encarnação Gomes e

EmidIo António cabrita. Fernan-

.
"

Eiaprcgado
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Actualidades desportivas BASQUETEBOL 'Atletismo'

F u T

Car:r.'lpeonatoa

C3Jsa dos Pescadores e Farense,
fugiram à despromoção. O Olha­
nenso terá um jogo' de desempate
com o CIF. Este o balanço final de
uma 'época nada famosa para as

'equipas representativas do Algar­
ve no Nacional da 2.· Dívísâo.
Relativamente ao Farense, parti­

mos do príncípío que a Federação
não deixará de anular o castigo im­

posto ao clube. ao que sabemos in­

justo, pois que o cinco da capital
algarvia comprova a entrega da
inscrição do jogador considerado
em falta pela Federação, em de­
vida ordem e tempo.

Prfncipícu na quarta-feira o O Olhanense, por sua vez, terá
Campeonato Regtonal de Reservas, de disputar um encontro de desern­
meritória íntcíatíva da Associação pate com o CIF, igualado com o

de 'Futebol de F3Jro. Partícípam cinco de Olhão na cauda da tabela

sete', squípas, agrupadas em duas clasaíffcatíva, Lívrær-se-â da des­
séries, O jogo inaugural, disputado promoção ee logrær vencer o anta­
no Estãdio Municipal de Faro, co- gonista. Tarefa assaz dífícil mas
locou frente a frente Farense e não impossível. Pede-se e esp�ra-se
Olhanenss, Um prometedor: inicio do Othanenss um forcing final e

para este Dístrãtaj de Reservas, I u� acreditar nas SUBIS reais possí-
-, O ,Fa!l1eruse rvenceu, sem derro- bllddades, uma vez que até ao lavar

tars, à 16.n, ,séæ1e do Campeonato Na-I dos cestos ...

cíonal de, .Júvenís. Amanhã, em en- Na jornada derradeira foram
centro 'a æsputar em Faro, a equi- preciosos os triunfos '.al�ançados
pa alga¡r,:v,ia det,rontarã o ,Vüóri'a pelos Pescadores sobr.e .o Olhanen­
de S'e1;úbal;' vencedor da ¡5.·' série. se, por 60-39, 'e pelo ,Favel1se 'ante
- Joga-se amaahã mais uma eli- o difieil CDUL por 63-58. Vitórias

mlnatória da 'I'aça' de Portugal, certas obtidas ã custa de muita
Entr.e os prélíos .que constítuem a determinação e 'espírito de sacri­

jornada conta-se o Montijo - Fa- fício, que permitiram o af'astamen-
rense. to do fantasma da despromoção.

'

- Também amanhã .sé d:1sputa
em Lagos o encontro Esperança­
-Aljustrelense, em atraso e a con­

tar para 'O Nacional da ItI Dívísão.
O Lusitano comanda à 8. u

zona do Nacional de Juniores.

E II, o L
Nacional.

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Olhão viveu momentos de euforia
com abundante foguetório a ani­
mar o ambiente, ao ser firmada 'a

escr-itura da doação de 40 000 me­

_____ tros quadrados de terreno ao Spor-
I RESULTADOS DQ$_JOGOS I ting Clube Olhanense pelo sr. José

de 'Soü-sa Arc-anjo, - t,err-e-no' -que se-

I DIVISAO destina ao novo estãdio. Com 72

1 C f O anos, o sr. AJrcanjQ, 'só deseja que
Farense, -:- u,

em troca Ie pelo clube lhe seja ga-
III DIVISAO rantJida a pensão mensal de quatro

1 eonto,s ,enquanto for vivo.
'Silves 1 - 'Esperança, Pràticamente a um 'passo da I
Moncárap. O - Amora, 1

Lusitan'O, '0 _ Estoril, O Divisão, a direcção do Olhanense
vai mandar proüeder aQ levanta-

JUNIORES mentQ topogrãfico do ter,reno, ela-
,

-Lusitano--3 -::.=_- Setúbal;- 2'
-,

,borar o proj,ecto do estãdio e avr�l-

Olhanen�', 4 _ S'erpa, 2 vamentQ, de modo a qUe jã possa
ser utilizado em 1974-75. Para tan-

JUVENIS to vai solicitar de quem de direito,
as indispensãveis comparticipações.

Ua, equip. «adaptada» cOIs.guiu
veaeer Illis •••baticulo
Desafio emotivo do 1.0 ao 90.0

minuto foi 'O que 'se dresenrolou na

capital algarvia, entre BIS forma­

ções -do Farense e d� Cuf. Entu­

eíasrrio estoldsmQ e mcerteza fo­

ram a� constantes deste ,enc;ontro

que terminou com a vítõría tangen-
cial dos alg'amos. . .

Vitória merecida, sem dúvida,

pelas mais rfl-agr<i,ntes 'Ocasiões de

golo desfrrutad8!s. Se é certo que

se pode ap�ntar urna �erta dose de

sorte refenmos também que uma

das e'quipas que menos aliança te�
com tal «acólito» é 'O F'arense. RUl

Paulino com um grupo de seguras
def.esas: defendeu aínda um pen�l­
ty e foi sem dúvida um.dos esteíos

da vitória. da 'sua equipa, Pedro,
um díantetro que Manuel de Olivei­

ra «vírou» defesa lateral, houve-se

com muito acerto e determinação.
Com esta vitória o Fallense deu

mais um passo em frente na sua

pertinaz fuga à despromoção.

ru DIVISÃO

Nenba. "S algarvia. 'llueu
Das quatro ,equipas aL�arvias,

nenhUma venceu nesta 24." Jornada
do NacionaI da III Divisão. Ante

um do Iseu campeonato, o Lusitano

eonsentíu rio seu reduto, um 'empa­

te, de qu� veío a ser mais benefí­

ciado 'O Estoril. Muito irregular a

carreíra do onze vila-realense, em­
penhado numa luta em, que se de­

seja conheça o melhor êxito.

NQ «derby» regional disputado

Farense, 2 - Aljustrelense, 1

,Portimon., 2 - Olhanens�, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

F8irense, 1 - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Montijq�Farense
m DIVISAO

Esperança-Aljustrelense
JUNIORES

Olhanen.se-Calipo'lense
,Lusítano-Lusit. ,de Evora

JUVENIS

Far,ense-V. de S'etúbal

CAMPEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

Tavlrense-LusitanQ
Silves-Portimonense

Vendem-s.
talh6.s
Junto à praça nova de S.

Brás, na Avenida Dr. Oliveira

Salazar, e na estrada de Lis­

boa, perto da Sacor. Desde

250$00 cada metro quadrado.
Trata João Neves Chaveca
-, S. Brás de Alportel - Te­
lefone 42381.

Hotel
Caíque
Precisa recepcionista,

ajudante de recepção, em­

pregado de mesa e rapaz.

Telef. 72167 - OLHÃO.

Venôe-se
Prédio rústico junto ao

oceano, com cerca de 2,5 hec­

tares, desfrutando-se lindas
panorâmicas de mar - terra,
próximo da povoação da Fi­
gueira e da Praia da Salema,
ficando no caminho entre La­
gos e Sagres.
Os interessados poderão di­

rigir-se ao nosso jornal ao

n.O 16459.

em Silves, a turma local Ie o l!Jspe"
rança' ficaram-se também pela
ígualdade. POT seu turno o Monca­

rapachense -perdeu no seu reduto
com 'O Amora por um tento soh­
tárío.

O LICEU DE FARO VENCEU

FOLGADAMENTE A VI ES­

TAFETA OLHÃO-FARO

Com a presença de sete equipas
(Liceu de 'Faro A, Escol-a Industrial
'e Comercial de Faro, Sporting Fa­

rense A; Liceu de Faro B; Sporting
Farense B, Esperança de Lagos e

Sport Faro e Benfica), disputou-se
no" domingo, a VI Estafeta Olhão­

-Faro organizada pelo Sporting
Clube Farense, em comemoração
do 'seu 63.0 antversárío. ,

Como se esperava desde 'o início,
a luta travou-se entre a equipa
principal do Liceu de Faro e a da

E-scola Industrial 'e Comercial de

Faro, com vantagem nítida para
os primeiros la partir do tercetro

percurso. As,sim, no primeiro per­
curso, João Campos, do Liceu de

Faro A, ganhou cerca de 10 me­

tros a Elduardo Costa da equipa F3
do Liceu, e cerca de 8'0 a Eusébio

Martins, da Escola Industrial e Co­
mercíal de Faro (quínto) ,

varita­

gem que Hélder .Leal manteve so­

bre o atleta da Elscola (Jovíto
Guia) 'que entretanto tinha passa­
do António Barata (Liceu 'B), An­
tónio Custódio (Farense A) e José

da Luz '(Espe�ança de !l;agos). NQ

terceiro percurso, Adelíno Campi­
na aumentou para 180 metros' a

vantagem sobre Dinis Constantino,

que entregou o t,estemunho em se­

gundo lugar. No quarto e último

percurso, Luís .Matías, .dlrninuíu pa­
ra cerca de 120 metros a vantagem
de Manuel da Silva.

Registe-se as boas corridas indi­
víduaís dos iniciados João Campos
e Eduardo Costa no primeiro per­
curso 'e de Adelíno Campina no ter­

cetro .além da nítida melhoria de

f(}rm� de Hélder Leal.
'

Voltou a ter presença muito, me- Ei,s os três primeiros ern cada
ritória o cinco campeão do Alg'ar- percurso: Lo percurso {2000 me­

ve, rem mais um confronto com uma tros, juvenil), JoãQ Campos, Liceu
equipa de outro, «planeta» basque- A; 2.0 Eduardo Costa, Líeeu B;
tebolístico,

'

Franoisco Glória, Esperança de

.

A diferença, dolos pontos apenas, Lagos. 2.0 percurso (2500 metros,
dIZ bem das grandes dificuldades júnior), 1.0, Hélder Leal, Liceu A;
por que passaram os pupilos do 2.0, Jovito Gula, Escola; 3:0, Antó­
competente Jorge Soares. O tríun- nío Barata, Liceu B. 3.0 percurso
fo assenta �e!l1_ aos Iísboetas, pois (2 500 J)'1�j¡:rOI?,_ júnior), Adelãno
que foram os mats lúcidos e loSere- Campina, -Liceu A; 2.°, Dim,s Cems­
nos n'Os'momentos capitais de um tantino, 'Escola; 3.0, Mãri'O Teixei­
jogQ .muito correcto, equilibrado e 'ra ,Farense. 4�0 percurso (3000
emotivo. m�tros, sénior) 1.0, ManUel SUva,
O cinco de Olhão pode'rã lamen- Liceu A; Luís M'ati8ls, Escola; 3.0,

tar-se da fraqufssima percentagem Franeisco Morais, Farense.
..

de lanoes liv,l'es concr;etizados (ape- Classificaçã'O geral das sete equi­
nas pouco mailS de 20% contra 40% pas que alinharam à partida: La,
do adversãrio) e ainda da falta de Liceu de, Faro A (João Campo-s,
col,aboração de dois dos Seus aUe- Hélder -Leal, AdreUn'O Campina e

ta:s. !il!a circunstâncra' pseudo�com� JV1a,l:iUel,SilV'a'),"30 m- 'e 29 s.; 2.",
ponentes de uma ,equipa. Mas o Escola -Industrial re Comercial de
certo é que uma 'equipa va1e por Faro (Eusébio Martins, Jovito
aquilQ que, efectivamente rende e Guia, Dinis Constantino e Luis Ma­
não PQr aquilo que pOderla, eyen- tias), 30 m e 49,s.; 3", Sporting
tualmente, render. Farens,e A (Manuel ,Franco, Antó­

nio Custódio, MãriQ Teixeir'a e

Fr,ancisco Morais), 30 m e 51 's.;

4.·, ILiceu de F'aro íB; 5.", 'Sporting
Farens,e B; 6.", ,Esperança de La­

gos; 7.", -SpOO't Lagos ,e Benfica.

PROVAS PARA O

FIM-DE-SEMA�A
HOJE - L" J'Ornada dos Cam­

peonatos Regiong¡is de Pist'a pa:ra
lnici'ados ,e provas extra para as

,restantes categ'Orias, rem Lagos.
AMANHÃ: IX Circuito à cidade

de ,Faro, pBlra atlretas juv,eni,s (2500
metros) ,e juniores-seniol'es (3200
metms). 2.. jornada dos Campeo­
natos ,R!egionais de Pi,sta para Ini­

ciados ,e proV'as 'extra ,para as res­

tantes categorias, ,em Lagos.
A. C.

Encontra-¡:;e no Algarve um gru­
po de directores ,das agências, de
viag-ens Ruys-Intraned e Lissone­

-Lind'éman, que constituem a mai'Or
rede de agências de' Holanda. Andar ou casa, com ou sem
Os 16 elementos, que ,ef.ectuaram b'l AI

a visita a conv'ite dos TAP e do
mo 1 ira, no garve, de pre-

Hotel da Balaia, percorrem 'OS 10- ferência em Portimão 'ou ar­

c8Jis de maior interesse hi'stórico e . d D l'h P
turístico da Província. re ores. eta es para M. ..

.

:ill de ,esperar que 'esta visita pro- Coutinho - Bairro da Encar-
mocional determine um acréscimo I

-

R 20 o 3
de turistas holand,eses para 'O AI- naçao - ua ,n. 2-

garve. LISBOA-5.,

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

GOLFE

TERMINA HOJE O «19.0 CAM­
PEONATO NACIONAL A}JERTO

DE PORTUGAL»

Constituiu grande acontecimento
nos meios internacionais af'ectos
ao golfe, () «19.0 Campeonato Interc
naci'Onal 'Aberto de ,portugal», que'
hoje termin'a na Flenina. Iniciada na

verça�f.eira, a competiçãQ deco-rreu
nos TelV'ado,s de V-ila:moura e da

Penina, ,reunindo duas' centenas
dos m'ais conhecidos golfistas euro"

peus.

"'-�"-."",.._,,,,..�--�

Â utilidade dOl chOol
de segurança

I).

r----------------------------------------

Notí�iaa do futebol al,lrvi.

O Olhanense já tem
terreno para" estádio

O Olhanenle faz 61 anol
'Decorre nQ próx'imQ dia 27 o 61.0

aniversári'O do Sporting· Clube

Olhanense. agr,emiação com glo'rio­
sas tvadiçõe,s na hiost6ria do despor­
to alg'a!rvio e nacional.
Além de outros 'actos, efeclua�se

naquele dia um jantar de confra­

ternizaçãQ, pail'a o qual Se ,encon­

tram 'ahertas as inscrições.

Ténis demesa

CAMPEONATOS NO ALGARVE

.
Di,sputa-,se em FarQ no próximo

dIa 15 () Campeonato Dist>rital In­
dividual"de Juniores em qUe estão
inscritos atloetas do 'Algoz ,F'mter­
nidade, FarQ e Benfica 'e ',Fa,l'ense.
Amanhã disputa-se ra f'ase ,regio­

nal da Taça Fundação em infantis,
na 'Sede da Sociedade Recrea:tiva

Alcantarilhense, com início às 14,30
hor.as. '

O Sporting F,arense e o Clwbe
F1raternidade de Portimão foram
convidados a tom8!r parte no IV
Grande TorneiQ Aberto da Ama­
dora, que 'se disputa amanhã.

Rua das Lavadeiras, 62-1.0

TÊCNlCO DE CONTAS'

Inscrito na D. G. C. I.

Execução de escritas e
'

traduções 'de Francês

Telef. 72895 - OLHÃO

NACIONAL DE JUNIORES

OS OLH¡\NENSES, 46
ALGÉS, 48

TRIUNFO JUSTO MA,S MUITO
DIFÍCIL DO CAMPEÃO LIS­

BOETA

NACIONAL DE JUVENIS

SP. OLHANENSE, 42
ATLÉTICO, 56

A LENTIDÃO RESISTIU BEM
,ATÉ AO INTERVALO'

Num jog'O 'também muito cor,rec­

to, o Olhanenose res1stiu bem áté
ao intervalo. Actuando nó -seu j,eito
característico em qUe predomina a

Ien�idão (de condenar por se tratar

d� Jovens atletas lem plena f'Orma­
çao e ev'Olução) o cinco de Olhão
pôde assim isus�r o jogo mais ,es­
clareeido do antagonista mas só
até ao intervalo. No periodQ com­

pIementar, os aleantaœns'es «acor­

dal'am», 'recUf,icararri o seu ,sistema
def'ensiv'O, passando a defender com
agressividade e acabaram em bóm
plano, donos � senhores do jogo.

Jogos para am3Jnhã: Nacional de
Juniores: Os 01hanenses-Barreiren­
se, às 9,30, em Faro. Nacional de
Juvenis: Sp. Olhanense-S'eixal às
11, em Faro.

'

Humberto Gómes

Nos arredores dé Lagos,' colidi-'
ram violentamente uma furgoneta
conduzida pelo industrial 'sr. David
Mateus Leal, daquela cidade, re um

automóV'el de matrícula inglesa,
guiad'O pelo s,r. James MerviaIe,
Elsby, que ,viajava acompanhado
da esposa e de <],ois filhos. ,

Os veículos sofrer,am danos d�
vultQ, sobr,etudo, 'O segundo. Toda­

via, o cündutor deste 'e sua esposa
ficaram -ilesos. E tanto eles como

as testemunhas dQ acidente foram
unânimes 'em r,econhecer que, oS
cintos de s'egurança haviam 'impe­
dido que sofres'sem graves ferimen�
tos, tão forte foi ,o embate.

tomprO-R8 OU Alu�o·se

li .Produzld?S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS 'VINHOS"

i'lli1Ibl'tI1âH1RillfJl,dülilll
-

,

TINTO BRANCO. RUBI __J
Um crocutoida 'rede dlstrtbuícror-a � ei?
DEPOSITOS: FARO tetet, 23669 -TAVIRA teret, 2ll4- LAGOS telef. 287 1�'PORTIMAO telef.US" - ALMANSIL telef. 34- MESSINES telef. 8e 89 :.-7.;:

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

éST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.'
¡IO Telax 0l63Hilen, Teul-Telel. 45308 I 09 -4 Llnhll' eliu PIIIII! s, B.de MESSIN£S· Alimé - PQrlugl1

João Ribeiro Alves

Incoritretlo morte

Em Ganai,s (Albufei,ra) na es­

trada nacional 269 foi encontrado
inanimado, ,por um automobHista,
o Isr. António Martins C'Ondessa,
residente ,em Baço, AI,goz (iSilv'es).
,Conduzido ao hospital de Albu­
feira, os médicos de serviço limi­
taram"'8e a V'erificar o óbito dado
que ali chegou jã morto.

'

lrHIJIlla-le OD AIT�n�I-le
Um estabelecimento de vi­

nhos e seus derivados, na Ave­
nida da República, n.O 40, em
Vila Real de Santo António,
por motivo do seu proprietá­
rio não poder estar à testa do
mesmo. Trata Moreira Parra
em Castro Marim.

Motocross

PISTA EM LAGOA

Lagoa Voai possuir um ,re'cinto
próprio pa,ra a prãtioa do moto­
cross, mQdal1d�dre que estã conquis­
tando interes'se no público alga,mo.

Alberto Pires Cabral
�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:

As 2.0', S.a',,5." e 6.a· feiras,
das 10 às 13 horas e das 17 às
19,30 horas
As 4.a' fciras das 17 às 19,80

horas.
'

Consultól'io - Rua Portas da
Se.rl'a, 37-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 35 23

PORTIMAO

CJICLISIIO VELA

Agentes de viagens hola"de­
ses visitam o Algarve

CAMPEONATO DE JUNIORES
DA A. C. 'DE FARO"

TORNEIO ABRIL .. EM

PORTUGAL

IniciOlbse:-a_diosputa dD 'Campeo­
nato Regi'Onal de Amadores Junio­

res, org'anizado pela Associação de
Cicliosmo de Far'O. A primeira pro­
va, na 'extensão de 100 quilómetros,
Mm partida 'e chregada a '.Daviora,
teYe a selguinte classif,icação:

LO, Hélder Santos (<Louletano),
3 h., 05' m. e 02 s.; 2.0, Luís Cür-

,r,eia (Tavira), m. t.; 3.0, José Fer­
ramachQ (Tavira), m; t.; 4.0, Joa­

quIm
'

.. Colaç'O
-

('LouIefano), m. t.;
5.0, Luís Dor,es (Tavira), m. t.; 6.0,
José Aniceto, (Tavira), m. t.; 7.0,
Ãlvaro Ramos (LoUletano), m. t.;
8.0, AntóniQ, Correia (Louletano),
3 h., 06 m. e 07 S.

O campeonato p'l'o'ssegue ama­

nhã com a disputa da 2.. prrova,
que·t.erã partida e' chegada a' Lou-
lé e 'Se 'inicia às 9 horas.

'

.

- ,Orga:nizado pelo CentrO:�de- Acti·
vidades Náuticas da M. P. de'Vdla
Real de .s·anto António e com' o pa­
trocínio de Electromercado's do Al­

garve, decorreu o Tornei'O «Abril
em Portugal» que teve 'a ,segutnte
classificaçæo, em snipe,S: 1.0', Mã­
rio Samúdio e Mã,rio Assis Gomes;
2.0" José A. S. Machado e ,Fran­
cisCQ R.' Alves; 3.°', José H. Caldei­
Ta, e EdK8J:r Toledo Batista todos
da M. P.-de Vila Real de Santo An­
tónio; 4.°', Fern;ando C. Gregório
e Cellso Mauricio; 5.0', José M. San­
cho e José Cachola, do -SPQrt Faro
e Benfica; 6.0', Carlos ,Jacinto :ec
Júlio Cachola; 7.°" Eur,iCo Lam­
preia, e João António; 8.oS José
Amaml 'e José Miguel, da 'M. ,P.
d'e Faro; 9.�s, Joaquim Vítor C.
V'iegas ,e José A. 'Oliv'eira; 10.08,
Vítor Varela e João Parra, do Gi­
nãsio Clube Naval, de Olhão; J.
P'restes Salgueiro e PedrQ Salguei­
ro; José Porto .e Paulo Jorge; An­
tónio Pedro 'e José IEduardo; Luís.
Filipe e J. Leonardo; Friederich e

Salz.
Na classe cadet, a,. dassifieação

foi a seguinte': 1.08 Carlos FeUcio

� Alho Carlota; 2.0�, Cristo e Luis'
Gomes; 3.°8, Ma,rçal e Perro,la:s;

,

4.°', Jorge Matias e Orlando, da
M. P.' de Vila Real, éle 'SantO Antó­
nio; 5.0', Simão Rosãrio e Arman­
do Rosa, da M. J>. de '.Davi,ra.

Também no m'e,smo' percurso,
a Associação de Ciclismo de Faro
fez disputar' uma prov3. para 'ci­

ç1istas populares, qUe, se cla.ssifi­
cBlram pela .seguInte ordem: 1.0, AI­
domiro Nascim:ento '(Távira), 3 h.,
05 m. -e 02s.; 2.0, '8ebastião Jeróni­
mo (Louletano); 3.0, Manuel Afon­
SO (Tavira); 4.0, Vítor Guerreiro'

(Louletano), todos cem o me,smo

tempo; 5,0, Manuel Gonçalves (Ta­
vira),' 3 h., 05 s.' e"35 'S.; 6.°, Mário
Guerveiro (Tavira), 3 h., 10 m. e

06 S.

HIPISMO
TORNEIO 'DA P�SCOA

EM LA'GOS

CORRIDAS EM VILAMOURA
·r

NQ pr6Xiim:a di,à, 15 o Clúbe de
Vela de Lagos prQmove o «Torneio
da Páscoa», que 'engloba duas rega­
ta,s para 'O Campeonato Regional de
Snipes. No comandQ deste campeo­
nato encontra-se a, tripqlação José
Sancho e José Oachola, dQ Sport
FarQ e Benfica.

O Centro Hípico de Vilarrioura
promov,e em .. 15, 21 e 22 deste mês
corrida,s de cavalos e trote atrela­
dQ ent que participam, conhecidos
cavalei'ros portugueses.

PESCA DESPORTIVA
Campeenatos escolares

TORNEIO DO C. A. P. OLHAO
Foram os seguintes o;s 'resulta­

dos v-eriflcados nas final,s dos Oam­
peonatos Escolaves do Algàrve em
VoLeibol (Juvenis):
,Feminin'Os: Colégio do Alto, 2 -:­

Escola Industri'al 'e CQmercial de
Faro, O (15-3 e 15-3); masculinos:
Lieeu de Faro" 2 - Liceu de Por.
timão, O (15-3 e 15-10).
.�"_""-.""w.""_""_,,,_,,,,_,�..

O Clube dos Amadores de Pesca

de Olhão realizou na -ilha da Cula­

tra a proV'a «Abertura da Época».
A d8Jssifica,ção ficou assim orde­

nada:

1.", José Manuel Grelha, 3060

pontos; 2.0, António Luciano Gra­

ça, 1775 pontos; 3.0, Manuel Vie­

gas 'Pevei,ra, 1525 PQntos; 4.0, J'Qão

Luís Rodrigues, 1100 pontos; 5.0,
Oelestino Martins, 1 050 pontos.'
Concorveram 15 praticantes.

Foi adiada a récila do Grupo
de Tealro Ant6nil Aleixo

• endebol oficial
pera quando
no Algarve?

Por ,obstãculo surgido à última
hora, foi adiado para data a ['ixar
'O espectãculo do Grupo de Teatro
António Aleixo, do Glória Futebol

Clube, de Vila Real de Santo Antó­
nio, constituídQ pela peça «Casa
de Boneca», de Ibsen, cuja estreia
estava marcada para ontem, com

repetições lamanhã e !fla segunda­
I-f,eira.

Vem de há anos o gosto do

Algarve pelo andebol. 'Foi ver 'O

entusiasmo coni que aCQntece­
ram campeonatos e torneios
populares, organizad'Os mor­

mente durante a época estival.
:m ver o a;preciável nivel eviden­
ciado pelas equipas escolares.
:m ainda de referir 'O número de

dirigentes que jamais viraram
a cara à ohamada feita para
ocuparem funções na desejada
Associação de AndebQI de Faro.

Entretanto, por razões locais
e lã de cima, continua apagada
a luz verde para 'O andebol ofi­
cial no Al'garve.
Até quando?

VENDE-SE
Em estado de nova,

moto-ceifeira com motor
Agria (universal) de 7,5
H. P. e duas barras de cor­

te, para forragens e ce­

reais. Resposta a este jor­
nal ao n.O 16 435.

J. t.
TINTAS cEXOJCL8IOIb



A • p ,. - �llRTlIS�I�¡_lqUI, ortlmao »................•....-u••••••••,: ..•.(�
por N�to Gomes

Pela parta que nas tle8...

O OBRIGADO que a Cdmara
Mumcip<a de Portimão no8 en­

dereçou, testemunha que compreen­
de a no8sa cada vez m-<lii8 dificil
m1.!Bão. Pela parte que 1108 toca e

num respeito ea:traordinàriœmente
elevad40 pelo leitor, turmãeoemos a

ideia, apenœs, nada mais.
A nossa missão desde sempre

abraçou a lei da imparcialidade e,

quando a mesma merece um gesto
M alto sigi!4,ficado, sentimo-nos co­

mo que encorajaà08. neste ãeeerto
.M condicionalismos.

, ,

1b HIOSS0 desel0 mostrar e .de­
mtmstrar, ideia que a todos deve­
ria atingir, e"quando assim resulta
numa batalha ae tantas frentes,
arreçaçœmos as mangas e limpa­
mos {) suor, apenas para voltar ao

trabalho, apenas para voltar a suar.

POLUlÇAO SEM BANDEffiA

NO MASTRO, MAS CONHE­
CIDA

Nos últimos dias, porque o calor

começou a [aeer os 8eus efeíta8,
quase se torna impossivel estacio­
nar por longo tempo na praia do
Vau, em mttuàe da polwição decla­
rada.
Embora pequena, a praia é daiJ

mais C{)ncoTTÍda8 por nacionais e

estran.geiros, sendo ao mesmo tem­
po válido cartaz da nossa propa­
ganda turi8tica, pelo que Be lamen­
ta a eæ£sMncia neste local (com a

a{lTalVante do mau funcionamento)
de uma estação de lx>mbagem.
Há mai6 de um ano que a esta­

ção funcWna em más' condiçõe8,
Zevœndo o mau cheiro até paragens
distantes. e tornando a, zona quase
proibida, o que falseia a mara.vi­
thoea praia do Vau.
Acontece que (J¡ estação de bom_'

bagem recebe os esgotos ,de Alvor
e do grande aflu:co turi8tico da
Torralta e 'Sima-se nos terrenos
ane:oos ao novo casino pelo que não
acreditamos que, por maior que
seja a vontade de ficar, o ma"

cheiro se possá esquecer.' ,

A poluição é um problema mun­

dial, que procura encontrar um dia
antipolUíção, que a1i8iamos seja
constanre, �epetído e desejado.
Apelamos para que a estação de

tratamento de' esgotos seja uma
realidade o mais breve Pos8Ível,
pois a saJúde corre perigo e acredi­
tamos, que a Cdmara M1UIkipal de

cO cicUlmo em Loul� � brhu:adeira de carelàl?»
Do Louletano Desportos

recebemos a seguinte cârta:

Loulé, 1 de Abril de 1973

Sr. director

No último número do vosso jor­
nal, na secção «Cartas à Redac­

ção», veio publicada um<í carta as­

sinada pelo sr. Viegas Ramos, sob
o titulo «O ciclismo em Loulé é

brincadeira M carolas», que 'VÍ8a

esta coleGti1>i.àade, pelo que agra­
decíamos que em resposta à mes­

ma, mandasse publicar o segwmte:
O ST. Viegas Ramos, que foi co­

laborador . da secção de ciclismo

âeste clube, afirma que a prepara­
ção da nossa ,equipa de ciclismo, no
ano findo, começou apenas em Ju­

nho e que lhe fez falta um trata­

mento e uma alimentação cUoidad08.

Ora a preparação da equipa im­

ciou-s� em Jameiro e a parte da

alimentação e tratamento ãoe ci­
clistas estava precisamente a cargo
do ST. Viegas Ramos, a quem se

Ikvem imputar as deficMncias veri­
ficadas pois nada do que pediu lhe

foi recusado pela tUrecção.
Quanto à substituição do treina­

dor, Manuel Costa, pelo João Bár­

bara, também não se passaram as

COÍ8{l8 como remta,.

Dada a necessidade de encontrar
maior número M elementos para
colaborar na preparação cla equipa
de ciclismo, com o acordo do ST.

Manuel Costa, con1>i.àou-se o antigo
Ciclista do cl1fbe, João Bárbara,
tendo até o ST. ooeta dito que con­

tinuaria a trabalhar na secção de
ciclismo.
Bem qualquer justificação, o ST.

Manuel Oosta, afastou-se, o que to­
m,entamas pois é inegável que foi
sempre um elemento que se dedi­
cou de alma e coração d. secção de

c(clismo e a quem esta colectivi­
dade está muito recon1rÆcícla.

O ciclismo no Louletano não é

brincadeira de carolas, ,mqa está
confiado àquelfl{J que se dispõem
a colaborar no me'lhor sentido, pois,
devido à falta de recursos, não é

pos8Ível organizar um c{)n,junto de
,elementos qtte pudessem, nas me-

porUmão, que este ano melhorou
consideràvelmænte toda a praia dó
Vau, defendendo-a do mar, a de-

.

fenda 11UlIis ainda e nos defenda do
perigo que todos corremos.

.

'el••••und. vez: em M.r,.
,

p.l. ter�eir. vez: e.t••n••••

Todo. o. prémios Grand••
da extracção de 29/3/13 foram vendidos aos balcões da

Casa da Sorte
2 lort.. .r.nd•• - 37782 - 4900 Contoa
2 S.gundo. Pr'mlo.-37022-490 Conto.
2 T.rc.lro. Pr'.I•• - 1 457 - 210 Conto.

É assim a Sorte na

Casa da Sorte
.. '"'-

AUTEMIICA .ÁIRICA DI MILIONÁRIOS I
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Hotel das CaravfZlas
IIONTB aOBDO

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
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I VOZ DOS CAMPOS I
�I ==coordenado por António Gomes Firmino I== (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) ii!
• i== AS VANTAGENS DE NAO TRABALHAR ISOLADO ii!
• I'- A qrieultw.-a de g.rupo proporciona vantagens incontestáveis i!
I a'OS lavradores, tais como: melhoria. das instalações técni�; in- I
'- tensifiœção ou reconwrsão das produções; racionaliæ.çao dos "­
I métodos de trabalho e especialri2iação dos sócios em di'Versos see- I
'- tores da. actiV'idade; repa.rtição de tmbalhos pesados e eIevação "-
I dos Tendimentos. I
== "-
I NAO CAIA NO LOGRO, SENHOR AGRICULTOR! �I'- i!
I O facto de -estar sendo oferecido, a :baixo preço, em f,elms e �
i!

.

nreroa.dœ como semente de mUho hLbrido, milho que realmente I

li! não é hfbrido pode atribuir-se' 'à deson'estidade ou à ignorância ==
dos 'Vendedores. �

� '-
li Efectivamoente, o agrtcultor que t� semeado um bom milho �III!! hlibrJdo pode �r convencido de que o mUho colh'ido mantém as III!!

! mesm:ae oara.cterlstioos e que lhe será possivel obter, na segunda !III!! sementeira elevadas produções. Pode até p'ensar que as qualida- III!!== des do mdlho hfbrido semeado, terão pa.ssado para o milho colhi - �

I do, como aliás o agricultor sabe que acontece com algumas pl'an- i== tas da sua horta ou flores do/seu jardim. ' i!

I A 1V'erdade, porém, é que com os milhos híbridos isso não se I'- vertfioa.:8l por esse ¡facto que os serviços agrícolas ofici!a.is' reco- �

I moendam, insistentemente aos agricultores que compTem, todos os I'- a.nos, semente nova de lnilho híbrtdo certificada ofici'almente e �

I que nunca semeiem a que colherem no ano an�rior. I'- i!

I CU,IDEMOS DAS ABELHAS I
I Nas regiões do iPaie, mats <810 Sul, começou já a notar-se, a I
I actividade das abelhas. I
I Todos os apicultores sabem que é conveniente dnspeccionar ae

�I"" colnieiais, num dia de temperatuT'a l8Jllena. Um dos objectivos des-

I sa 1nJspecçio con8'Lste em remoVeT o.s detritos de cem acumulados I
III!! nos estrados, pM"a evitar que as lagartas da traça; aí se alojem e I! desenvolvam. Há, também, que ver:l.ftCSJr se cada colmeia tem o

I�III!! alimento suficiente pa¡ra o enmme ,e taJbastecê-Io em caso de ne-

I ceSstdade, com uma alimentação suplémenta:r.
'

�
I O ¡Posto Oentlral de 'Fomento AgriCOla, na Tapada da AJuda, I'- em Usboa, presta qU!8Jiaquer informações qUe lhe forem pedidas �
I pelos interessados na criação de abelhas. I�! �

III!! UMA SUGESTAO AOS CITRICULTORES �
I I
I M !tiazer-;Se 18. plantação de citrinos deve procedeT.,se ,sempre à i!1I «pOda. de tranogplanta.ção,>. Esta, entre outros beneficios, assegura i!
I um melhor pegamento dais árvores. �
i! Se ao árvore a plantar tiver já ¡ramificações sufIcientemente vi- II� gorosas que permitam escolher, desde logo, as ifutul'as pernadas, �
ii! deverá procedeT-se também à �poda de fonnação». I

I :8l evidente que não haverá que executar 'eSta poda se a áwore '­
vier do viveiro já convenientemente prepaTada. Para assas pTáti- I

i! cas mgem-ae conhecimentos que nem todos os citricultores pos- iii!

I suem. iNeste caso, ærá conveniente qUe l'ecorram aos serviços iI agricolas ofioiaJ,s da. região, iSolicitJarndo a necessária assistêncIa i!

I��� II ii!

I AS VACAS E AS AFECÇÕES DO ÚBERE II i!

I AJS mamites, não são doençãs hereditárias. No entanto, existe li!I uni certo núm� de qualidades que predispõem os andmais e os
�

I tornam maje atreitos a contrair afecções da marna. Estão neste ""

i! C8iS0, o éleV'8.do rendimento da. produção leiteira; ao forma do úbere I
i!1 e, a aptidão manifestada. pela vaca perante o acto da mungição, �Iii! que nuns ca.sos é ¡fácil e noutros dificil de r<eaH2laT.

L"_,UIIft,_"_".".".".".,,_,,_,,_,,_,,_,,.,,J

Clube lhores condições, preparar e cuidar
da equipa, dentro das maios moder­
nas Mcmcas e conhecimentos.

Gratos pela atenção dispensada,
subscrevemo-nos com consideraç�}

Pela Direcção,
(assínatum ilegível)

Sr. director,

Ao ler o Jornal do Algarve de S
de Fevereiro de 1973, reparei num
artigo da secção desportiva inti­
tulado «Bem ea:pansão não pode
haver progresso no futebol algar­
mo», assinado por um senhor «J.
L.» (deve ser pessoa um pouco ti­
mida, pois teve receio lie apresen­
tar o nome por extenso!) e confes­
so, não posso c{)n,cordar com o que
esse senhor escreceu.

Então o S1·. «J. L.» está de acor­

elo com a Associação de Futebol
de Faro, sobre a exiguidade de só
tr�s clubes se haverem inscrito no

distrital de reservas?
A moãeet« Assodação de Fute­

bol de Li8boa fez disputar vários
campeonatos de reservas, só com
os tr�s grandes lisboetas e não dei­
riõü"por isso de continuar a ser a

primeira A8sociação de Futebol

Portuguesa! Com tr�s equipas po­
dia ter sido feito um Oampeonato
em Ws voltas, a S.' volta com um

encontro no campo de cada um

dos concorrentes, sorteado ou neu­

tralizado para o efeito. Cada 'equipa
disputaria seis encontros e vários
jovens saídos ão« juniores desses
clubes teriam oportunidade de se

revelarem, e de serem observados
pelos seus treinadores em Jogos e

não s6 em treinos.
Já reparou. o BT. «J. L.» na eles-

eSem expansle nlo

pode haver progre.lo
no futebol a',arvlo,

ORTENCO
melirl TéCl. de Celtab. lIe"ID�a.a, Ldl.

EOOEOUÇAO DE imSCRlTAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia �e Seguros «Ourique> (tFO'l'OCOPŒAS)
R. D. Franc1'sco Gomes, 47 - Tel. 290 - V1aa Real de Santo António

vantagem que o Sporting Farense
tem ao disputar o campeonato da
i:: Di1>i.são com a quase totalida­
de ão« sess adversários a efectuar
torneios de reservas o mesmo su­

cedendo com as equipas algarvias
da 2." e 3." di1>i.sões nacionais? Que
o Bilves, não tendo juni01'es em

quantidade para prosseguir no res­

pectivo' campeonato, pensou, e mui-
.

to bem quanto a MS, em disputar
com os juniores de qUe dispunha
e os seniore,s disponíveis em cada

domingo da 3." divisão nacional, o

tal to'rneio de reservas, que a As­

sociação de Futebol de Faro não

quis realizar?

Então a Associação algarma la­

mentava-se desde há vá1'ios anos

da impossibilidade de fazer dispu­
tar torneios de reservas, inoocando
motivos financeiros, o que até de­

veria ser verdade e este ano s6

porque se inscrev�am t1'ês clubes

nesSe torneio, não o fez disputar?
Este ,ano seriam três mas, futura­
mente, seriam mais.

Não, sr. «J. L.», eu não acredito

que essa decisão tenha sido toma­

da na Associação por unanimidade.

Teriam os 1'epresentantes do Fa­

rense e do Silves conco1'dado com

ela?
Então em Portimão, Olhão e Vila

Real de Santo Ant6nio não existem

antigos juniores capazes de for­
marem eqwipas de reservas? Tam­

bém não acredito. Teria a Asso­

ciação esgotado todas, as tentati­
vas para 'os clubes algar1>i.o8 que
estão a disputa1' as três divisões

nacionais de futebol se .inscreve­
rem au limitou-se a' abrir as ins­

criçÕes, fiæando uma data limite?

Penso que ainda ê possível haver
um campeonato de re�er�as. ?
campeonato regional de Juntares Já
terminou e vários jovens futebo­
listas das equipas que não fica­
ram àpuradas para o nacional, po­
diam e deviam ser englobados nas

equipas de reservas, se a Associa­

ção qwiser voltar a debruçar-se so­

bre este assunto.

Depois, não venha o sr. «J. L.»

falar em desinteresse por parte ão«

clubes, porque p.arece que há mais

quem tenha destnteresse.

Entretanto, ficaremos à espera.
Não que saia porque essa já saiu,
mas qUe algu.:na vez seja disputado
um torneio de reservas de futebol
no Algarve.
Com os meus respeitosos cumpri­

mentos, agradeço a publicação to­

tal desta carta.

Lagos, 28 de Fevereit:o d� 1975

Belizário dos Reis Correia

IBRISAS'elo GUADIANAI
Foi:lençedo à 6gue um novo barco de.tin.do

•• tran.port. de pa••••• lro•• autom6ve¡.

.ntr. Vila .eal de Santo António[e Aiam.nt.
um ,entw.s-ia,smo' e querer. que não
tardaram a dar os seus frutos, na

obt,enção de magnífico golo. O jogo
gan1wu vibração e constituiria sem

dúvida uma bela jornada desportiva
se, minutos depois, o árbitro, na se­

quência de um lance inofensivo na

grande área lusitanista, se não km­
brasse de mandar marcar grande
penalidade contra os vila-realen8es,
de ,tal modo injustificada, qUe dei­
xou pas'1'l'1;aàos os pr6prios jogado-
,rB8 vitorianos. Marcaram os s,etu­

balenses, e o «arrefecimento» nos

locais foi de tal ordem que a nin­

guém admirou voltassem a marcar

pouco, depois:
Porém, ap6s o intervalo, a rapa­

ziada. lusitanista reagiu e não s6
anulou a 'lJantagfY(n dos visitantes
'como logrou colocar-se em vence­

dora pela marca de 8-2, com que
terminou o encontro.

'

Foi um daqueles àesafios em que

apeteceu perguntar em que «esco­

la» andou o árbitro e se teria algu­
ma noção do que andava a faw

I no terreno � jogo.
'

Na propaganda distribufda a pro­
p6sito da. imtrega dos troféus aos

campeões do Algarve, os dirigen­
tes do Lusitano puseram em relevo

o facto de há precisamente 50 anos,

na época de 1922/2S, os jogadores
seniores da equipa de Vila Real de

Banto Ant6nio haverem também

conquistado o primeiro titulo d�

oampeões da ,província,

ESTE ANO HAVERÁ MAIS
TOURADAS NA PRAÇA DE

VILA REAL DE SANTO AN-
TõNIO

TEM mndo a aumentar de ano pa­
ra ano o movimento de pessoas

e veiculos na fronteira de Vila Real

de Santo Ant6nio-Aiam{)nte, que no

último Verão, de1>i.ào à falta de
barcos em condições,� obrigou du­

rante muitos dias à formação de

bichas de centenas de autom6veis
a estender-se ao longo da Avenida.

âa República.
O desejo de soluc1<Jnar o p1'oble­

ma levou a Empresa de Transpor­
tes' do Rio Guad,iana a mandar

constrwir uma ;nova 'embarcação,
mais poten.te e com maior capaci­
da.tk do' que as já em serviço
no tráfego flumal. Encarregou-se
do'S pla1W8 o engenheiro naval co­

mandante Almeida Canhão, sendo

a construção confiada aos estalei­
ros do ,mestre Ant6nio Pena, na

Vila Pombalina.
O novo barco, elegante e de li­

nhas modernas, reoebeu o nome de
«Peninsular» e foi lançado à água
na tarde de segunda-feira, com de­
susada assisUncia de público e a

presença das autoridades locais, fa­
zendo uma carreira impecável des­
de o plano 'incli'nado onde se en­

contrava, até ao mar. Foi SUa ma­

drinha a menina Luísa Maria de
Castro Rodrigues Pires Dias, filha
do comandante Joaquim Alberto

Pires Dias, capitão do porto de

Vila Real de Banto Ant6nio, que lhe

quebrou no casco a tradicional gar­
rafa de espumoso, tendo antes pro­
cedido à bênção, o c6nego dr, Hen­
rique Ferreira da Silva, da Sé ãe
Faro,

O «Peninsular» custou cerca de

quatro mil contos, tem S2 metros
de comprimento e está equipado
com dois motores totalizando 400
cavalos. Pode transportar 350 pas­
sageiros e 30 autom6veis e dispõe,
para o serviÇO do público, dos re­

quisitos indispensáveis num ba1'co
do seu tipo.

A Organização Tauromáquíoa
Portuguesa tornou público o seu

programa. de actimdade para a

temporada de 1975, na Praça de

Touros de Vila Real de Banto An­
t6nio de qUe é concessionária, pro­
gra� que incluti duas, cm'ridas de
dia e quatro noCtU1·nas.

, As corridas diurnas realizam-se

respectivamente em 22 àeste m&

(Domingo de Páscoa) e 10 de Ju-
'nho (Dia da Raça), esta última

subsidiada pela OomiSsão Regional
de Turis1n{). As c{)rridas nocturnas

efectuam-se em 1.4 de Julho (a fa­
vor do Mommento Nacional Femi­

nino) e em 4, 18 e 25 de Agosto, a
última também subsidiada pela Co­
missão Regional de Turismo.
Espera-se agora que os cartéis

'sejam bem escolhidos, para que o

público 3e não aborreça ,e afaste
das festas taurinas em Vila Real,
de Santo Ant6nw,

DIA DE FESTA PARA OS FU­

TEBOLISTAS JUNIORES DO

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

A eqwipa de juniores do Lwsi­
tano Futebol Clube, de Vila Real
de Santo Ant6nio, teve dia gran­
de no domingo, ao reoeber, antes
do jogo com a do Vit6ria de Se­

túbal, a taça de campeã do Al­
garve na SUa categoria e as faiæas
alusivas à vit6ria no campeonato
de 1972/73. Assistiram <t entrega o

ST. Manuel Medeiros Bravo, mce­
-presidente do Municipio mla-rea­
lense; o dr. Francisco Delfino, pre­
sidente da Associação de Futebol
de Faro; o dr. Abreu, da mesma

Associação; os directores do Lusi­
tano e alguns anti!f()s jogadores, as
equipas populares do Lazareto, do
Ajax e do Galitos FutebOl Clube e

mwito público, que ao velho campo
Francisco Gomes Socorro conferia
moldura auténticamente festiva.
Beguiu-se o jogo contra os setu,.­

balenses, com a equipa alvi-rubra
a actuar em grande plano, cheia de

.."-"-,,.,,-,,-,,-,,,.'"

s. P.

Terreno
-.

Vendo com projecto
aprovado para 30 inquili­
nos a 100 metros da Pra- '

ça Marquês de Pombal em
Vila Real de Santo Antó­
nio. Resposta' ao Aparta­
do 42 na mesma vila.
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